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ESTADOS UNnoos DO BRASIL. 

SECAO U 
.~~~======~~==~==~==============~~==~~~----~ c 
ANO IX - N.• 230 CAPITAL FEDERAL QU.ARTA-FE!RA, 29 DE DEZEMBRO DE 1954 

CONGRESSO N.ACIONAL 
. 

' 

Presidência 
Gouvocacão de sessões conjuntas para apreciação 

de ve~tos presidenciaís 

O Presidente do Senado Ffcteral, nos têrmos do art. 70, § 3.", da Cons~ 
t.ituição Io,ederal. e a.rt. 45 do Regilnento .comum, convoca as duas casas 
do Congresso Nacional parA, em sessões conjuntas, que se realizarão nos 
dias 5, 6, 7, 10, 11 12 13 e 14 tle janeiro de 1955, no Palácio Tiradentes 
>:onllecerem dos seguintes vetO'i presidenciais; · 

Dia 5 de janeiro, às 21 horas: 
Veto ü<Jtan no Projeto n.0 1.570.de 1952 na Câmara dos Deputados c 

n.~ 1"89, de '1954. no Senado Federal, que cria, na Justiça do n-abalho, a 
z.a. Junta de Conciliação e Julgfõ!Jhento com sede em Belém, Estado do Parâ, 
e dá outras provltlências. 

Dia 6, as 14,30 !1ora.s: 

Lei n.o 1. 782, de 24 de ctezetnbro de 1952, n.sSegm·a promoç-ão, ao serem 
aposentados, aos funcionanos civis da (Jnião e de entidades nutárquícas 
que prestl:lram serviço militar nns Fôrças Armactas ctumnte a última· gucrl'a, 
e dá outras providências. 

Senado. Federal,' 23 de dezembro de Ú54. 
.ALEXANDT.E MARCONDES FILHO. 

Vice.Presldente, · no exercício 
da. Pres'!.àênc'in. 

O Presidente do Senado Federal, nos têrrnos .do ·art.. 30, § 3.'\ da 
Constituição Federal, e art. 45 do Regimento Cmnum, convoca as duas 
casas do Congresso Nacional. para., em sessões conjuntas a. re3.1izarem~se 
nos dias 19, 20, 21 e 24 de Janeiro de 1955, no Palácio Tiradentes, conhe ... 
cerem de vetos presidencia-is, na forma abaixo: 

No dia 19 de Janeiro. às 21 horas: 

Veto (parcial) ao Proeto n.0 1.667, de 1952, na Câmara dos Dep!l· 
tados e n." 32, de 195.4, no sc-naa.o, que altera a ·legislação Sôbre o impOsto~ 
de r~nàa. 

Veto tto Projeto (Ü." 905, de 1951, na Câmara elos Deputados e n.0 9~~ 
de 1953, 110 senado Federal) , que concede a pensão mens;::~l, vitalícia, do 
Cl'$ 3.500100, ao Prof. Luís AlVes dos Santos. " 

No dia 20 de Janeiro, às 14,30 horas: 

Dia 7, àS 21 horas: 
Veto (total> ao Projeto u.,o 668, de 1951, na Câmara dos Deputados, 

e n." 109, de 1953, tlo senado Federal. Q.Ue dispõe sôbre aproveitamento 
dos auxili11res de enslno e pessoal burocrático dos, institutos federalizado.s 
d0 ensino superior. - · 

Dia 1(), àS ;.4,30 horas: 
Veto Uotnl) ao Projeto n.o 28, de 1950, na Câmata. dos Deputados, 

e n.o 52, de 1951, 110 Senado Federal, que cria novos órglos da Justic!! 
do Trabtllho, e dá cutras pro\'idências. 

Dia ll, à$ 21 bor1,1s: 
Veto <total) ao ProJeto n.o 2.669, de 1952, na Câmara üos Deputados, 

e n," 259, de 1953, no senado Federal, que modifica o art: 199 do Decreto­
lei n." 7. 661, de 21 de junho d.e 1945, que dispõe sõbre prescrição de crime 
falhnentar. 

Dia 12, às· 14,30 horae: 

Veto (total), ao Proeto n.0 1.14.6. de 1949, na Câmara. dos Deputados 
e n.O 43, de 1954, no Senado Federal, que reausta a. aposentadoria e pensão 
dos bancários. 

Dia. 13, à.s 21 horas: , 
Veto (parcial), ao ~Projeto n.O 1.5l9de Hl.51, ·na Câmara dos Deputados, 

, n." 54. de 1953. no Senado Federal, que regula a inatividade dos Mili­
tares. 

Dia. 14~ às 14~10 hÕrns: 
Veto <pn.:tciaU ao Projeto n.~~" 1.069, de 1950, na Câmara dos Deputados, 

~ · n,o 19, de 1951, no Senado Federal, que reorganiza as Secretarias do Mi­
nistério Público Federal, cr!a u zespectivo quadro do pessoal ,reajusta seus 
;ervidores, cargos e vencimentos. e dá. outras providências. 

Senado Federal~ 21 rle deZembro de 1954. 
A.LEXAl'roRE MARCONDES fum,, 

vice-Presidente, no exercício da . 
Presidência 

o Presidente do senado Federal. nos têrtnos· do art. 70, § 3.0, da Consti~ 
-tuição e art. 45 do Regimento Comuln, convoca as dUas casas do Congresso 
Nacional para, em sessão conjunta, a realizar·se no dia 18 de janeiro 
de 1955, às 14:,30 horas, no Palácio Tiradentes, conhecerem do veto presi· 
denctal ao Projet-o de Lei (n.o 2 825. de 1953, na Câmara dos Deputados 
e n.0 3371 de 1953, no Senado Fectérall, que estende· aos subtenentes e 
sargenWs que participaram da campanha da · Itâlla, habilitados com o 
curso de Comandante de Pelotão, Seção ou equivalente, os beneficios da. 

Veto ~o Projeto (U.O 4.218, de 1954, na Cámara dos Deputados c nú~ 
mero 220, de 1954, no Senado Federal), qUe autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Agricultura, o crédlto especial de quinhento.s 
mil cruzeiros (Cr$ 500.000,00) 1 para ocorrer às despesas com a realizaçàP 
da Festa da Laranja. 1 

No dia 21 de Janeiro~ às 21 horas: 

V.eto llO Projeto (n.O 2.486, de 1952, na Câmftra dos Deput~"ldos e 
11.

0 96, de 19541 no Senado Federal) 1 que cria- o Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Econom.iá.rios e dá· outras providências, 

!'>to dia 24 de Janeiro, às 14,30 horas: 

Veto ao Projeto (n.o 001, de 1951, na Câmara dos Deputados e nú .. 
mero .140, de 1954, no S·enado Fede raV, que cria, no Quadro da Seéretarla 
do 'n'1bun:ll de Justiça. do Distrito Federa~, trfs funções gratificadas de 
secretário de Turma àe Julgamento. 

.. 
Senado Federal, 27 de Dezembro de 1~54 

ALEXANDR!!;' MARCONDES fiu,IO 

Vice-Presidente, no e~rerclclo' 
da. Presidência 

'o Presidente do Senado Federal, na conformidade do dispôsto na 
artigo 70, § 3.0

, da Constituição e r...rtlgo 45 do Regimento Comum con .. 
voca as du.a.s Casas do Congresso Nacional para, em .ses.s6es conJunta.~ 

• que se realLZarã.o nos dias 25 e 26 de Janeiro de 1955, no Palácio Tira .... 
dentes, parfl; apreciação üos vetos presictencütis abaixo mencionado~: 

No dia 25 de Janeiro) às 21 horas: . 

Veto <parcial) ao .Projeto de Lei (ns. 268, d.e 1951, na Câmara doS 

I
. Dep~tados, c n.0 162, de 1953, no Senado Federal). que üispõe sôbre o 

provunento de cargos da aaneira de Detetive do Quadro Permanente do 
Ministério da Justiça. e Negócios Intel'iores - Departamento Federal de 

1 Segw·a.nça Públlcn. 

1 No dia 26 de Janeiro, às 14,30 horas: 

l Veto <total) ao Projeto de Lei (n.o 1.978, de 1952, na ·cãmara d~ 
Dep-u~ados, e n.0 320, de 1953, no Senado Federal).· que dispõe sôbre a 
catttlra de A&"ent.e Fisca.l de Irnpôsto de Renda. 

Senado Federal, 28 de Dezembro -de 1954 

'.At"E"xAN'DRE MARCONDES F'ILHO _. 

Vic~·Presidente, no ex.erc"iciL 
da Presidência 
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l 
·Relação das Comissões 

Diretora · 

Presidente - MarCondes l•'il.ho. J 
1."' secretário - A'Uredo NeVes. l. 
3.0 secretárw - VespasHmo Mar· \ 

Cllls. I 
3.'-' Secret/J,rio - Carlos Lindeqberg,, . 
4.0 secretario- Ezechlas da Rocha. 
l.0 Suplente - Prtsco dos Santos. 
2.0 Suplente - Cosa Pereira. 

Secretárw - · Luib· Naouoo, Di­
retor Geral da secretaria tiO Se- . 
naa.o. 

1 ComissÕP"l Permanentes 

Econumt; 

DIARIO DO CONORE:SSO N~CIONAt: (Seção trJ 

SENADO FEDERAl. 
EXPEDI .ENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

OIF:IiTOA GQftAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

e .... .,. oo &ERVIÇO aa PuaLteAç&as CHSfld OA lii!.ÇÃQ b. ARDAÇ.IO 

MURILO FERRE!RA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL' 

o 
tmpreaso nea 

SI<ÇÃO 11 

Oficinas do Departamento !lo fmprenu 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, 1 
Nacional 

~ - Pereira Pinto -
SI: - Euclyaes Vteira 

Presme1w~. , ------'------·----------'---------

. ctente. 
S ;- t:ia l'lnoco. t9l 
" - J úllo LeJte. 
b: - Costa .Pereira. 

v:c•-Prm- i A. s a 1 N A. T u 11 A s · · 

lll:EPAR~IÇ6ES I! PAilTICUL.lRJIS.I FUÍICIOIU.R!O!> 

De:zemtiro de 1 !154 

b - Dlnir Brindelro. ·­
G - Ma.tl11as OlymplO. I 

7 - AsalS Ohateaúbrland. c.u ""J 

a ~ Joã.u vruasoos..s. , ..... , 

i ... , Subst1tlllào tnterl.na.mente 
~>elo Senado: Olcero de vasconcelll8. 

•• •• • • SULStttUido mter1Ilall'lellt& 
pelo senaaor S!J~ CW'YO. 

Secr ~""fio - J B. Castejon Branct-. 

R.eunlôes - 5egmJdn-s .. fet.ru, ~ .. • ~. 
nora-' e 80 tninutos. 

Redação 

1 - Joaquim Pires - Presü:lenre. 

2 - Aloysio de Carvalho. 

~ - Bandeira de Melo. 

4: - Carvalho GuimarâeJ. 

5 - Costa Pereira. 

1•1 Suh~~iTlJJr!u íJ.?lo 
&oi• Masseha. 
l 6'- Plm1o Pompeu. 

N"s- , Ca})ital e lJl\erior ,1 Oapi.tal o Jat.erior 
S.~>n~dur " j 

Som .. lrt • • • • • • .. • .. • Cl1 ~o.oo llemt&ll'o • • .. • • • • • .. • • Crf 
secretál'io - cecilia de Reu:na• 

. ~.00 Martins. 
71.00 I AUXIliar - Ntbércla de Sá Lelü\0. ri _:. li-ornes de d<•vcira. 

Secretário - Arole1o Moreíl'iL 
'ªeuniõe.s às qumtas-tetras. 

f'ara emitir pa;·ecer sabre o 
·Projeto de Reforma Consti­
·tucicnal n.~ 1, de 1954 

1 - Dano Cardoso - Presidente. 
::l -· AJov.:nc C'; can·alho - V!~;e~ 

Prenaet>te 
.11 - A.nlSH.J ..Jobin"l. 
4 - AttU1o ·nvacoua.. 
a - CamUo Merc1o 
41 - Ferretrfl -:tr l::iouza. 
"' - F!avzo GUlm!!rDeS, 
:J - Gorr;C1- o;- ouvetra. 

, ll - Joauu·un P1re!l. 

\
' 2.0 - Ula~w UhWlrn 
l.l - WaJáemar Pcaro.:a. 

, l2 - M 'J:tl'rt La~c 
113 - Hn.m~u.on Nozueina. 
1ll4 """:""" Gulll1errne Mnmowu. 
!5 - NPst.o1 l"11.!l.!'Sf':18. 
lJe -: F'ra.ncJ~SCO .R_ôl'tO. 

Secrefdrú1 Ul6r1íl Fernandir!~· 
: Qám1 ~la • 
'· Ã'UI?Jiur - ~;::t!-"'.er<'.la Sã Leitão l 

r'pe Ravioão -;,;--Consilli<lnçào j 

das Leis do Tr
1

a•b. ".'.',.:_o,,te. · •
1 1 - L~lh:. Tl110t'O • 

Gome.\' áe Ollvelra Vll',t-· ~ 
Premrtente e lUlutm GeraL ! 

I Ker.r.tnsldo cnx:~JcantJ. 

4 - Ot;llon Mlider. 

I - Ru1 CarneU"o. 
.1eeretan.o ~ ltAllna Cruz- .:\1V81 

E~ucacâo e Cultura 

I 

·I 

I 

l
•no · C,... tfi.OO Ane .~····: •••••••••••• Cri 
~ . .. • • • • • • ~~,~;~:~· ~ • . &xtoricr 

-tno ·····~············ Crt t.H,OO Ane ..................... Crf !01,00 

l - Exce\uatlas aa para o exterior. qa.e ~trio IODlJrl ~~uai&, 11 
assinaturas poder·••·Se tomar, cua qualquer_ época. por 111s JD.el!es 

I 
ou um ane. . · 

~ A fim de possibilitar a remessa ele valores aeompa11hados de 
, esch:rccimentos quanto à 111a aplicaçio. solicitamos df.em pr•fer6ncia 

I à remessa por meio de cheque ou vale post~. em.i'Lldos. a favor 4o 
Tesonreiro\ da Departameato de Imprensa lfacloaal • 

· - Os 5up1oméntoa às 1diçõi1 doa órgãos ofioiaia Btrio foraecldoa 
aos assinantes sàm&ate mediaJlto aclicttaçio. -

- o cus\o. do n6aere atrando serâ acrescido de trt O.iO _e, por 
txercicio decorrido. cobrar·:.~~~ ia mlf!l Crt 0.50. 

--~--·---------------

Finançat. 
It·o a:Aquino. - Presidente. 

Isma·r .de Góis - Vice-Preside:1,:e: 

Joa.QUUD Pires. 
LUlz nncco 
Nestor M?sscna. 

Olavo ouvetra. t•) 

'*1 suootitllldo pelo Sr 1 Mourt 
iLkRO. 

secrettmc ....: L~ Co.rbs Vieira .. ul 
l''Onseca · · 

.-1.uxll1ar - Ma.rilia Pinto AmanCiO. 
Reumõ~ - Qua.rtas-tetr~. ;., » ... 4.1 

noru. 

I 

Reuniôe! U quart.as-fe.lraa. h li 
noras. 

Parlamentar de Inquérito sôbro 

o cimento. 

• Frandsoo G~Uott1 - PTestdtnU. 
·Moz.a.rt LA.I"O -· Vice ... Pres-utent•. 
JUljo "f..,ette. 

Landulpho Aln~. 

Mário .Motta 

Secretâno - L2uro PoneJJa.. 

De Reforma do Códi&o 
de Processo Civi,. 

Jo~o VUJasbo.u - Preszaentc, 
Attlllo lf!\'acqua - Vwe·P7e~múm~. 

Darlo Cru-c! oS() - Relutor, 
Secr~tâflo - JOié da Silva "L.tsboJ!. · 

- A.uxmar - Ca.nnen Lúcla àe fio~ 
1ancta. c a vaJc&Ilt1 • 

R.e:unJôes à..s ae:z:t.J.s-!eiru, U l.l 
norae. 

Alberto Pasqttalini. 

Alvaro Adolpho. 

Apolonio Sales. 

l<~lávio Guimarães. 

cesar Vergueiro. 

Domingos VelaBCO. 

Dun·al Crn.z. 

Euclides Vieira , 

Mathias Olympio. 

Pinto Aleü;o. 

Le~>:slacâo Social l 
Para estudo da 

1 - Gomh de 011-veJrt. - PresJ•I o· 't c· . at:Ttte. 1re1 OS lVI$ 

:J - Lu*- l'inooo \.,ice·Prl!'SJ•. sUeira 

concessão do• 
il Mulher Bra-

Plinio Pompeu. 

Veloso Borges. 

v;torino Freire. 

Walter Fran::o. 

àtmtr. 

i - Ham;J!.II!, NO.ifllclia. 

4 - Ru1 C».rt•-elfO! 

ó - Othon Mlaer. 
6 - ReN:a:a;ao C.avalca.ntl. 

Mozan ~so Presideide. 
Alvaro. AdC'f-pbo - Vtce-Pra.!ütfcntt. 

João Vtllashoas • 
Gomes a€ O.U·H~lra. 

·f t - t<>I.a7to Guli'r..ar.Qu -....... . ?rht ; Swretário - Evandro Men-les ~Jl· 

1

1 
;uma, Diretor de Orçamento. 

~~-- Ctcero •le vasconcela.!. 
sec,.etaáv - PedrO àt ·carvatnc. 

Attlllo VIV&.CQUa. 

Oo~goÍ v~JasOÓ. 
2 - Clc~to oe vast"'J:lcelo.s 

l'remGen te. · 
J'!(_..,,. . ·· Reuniões àS quartãs e· S!:!XT.;a6·1-e1ras. 

I - Arêa Leae. 

•· - H&:l"~J.lton Nogueira. 

I - LeVL"l<k! Coelllo. 

• - Ben•IHàrs Ftlho. 

7 - Euclid.:'i VlelTa, 

Secre"tta.rla - João AJ1r8ào a,avu.cc 
8 AnrJ.ra.ac. 

Auxlllar - carmen Lóc1a je Ho· 
tanaa c:ava!e!ntl. · 

! Reurul)el As :;Uint-ns-fel.ru. ' 
21 noru. · 

ás 15 horas. . 

~ ·~slí!Picão e Justica 
. Da.r1o Cardo.so -, hes-!Ueil.t•. 

1e~~~~~1p · ~t>, Carvalho - Vllll,.hl6l· 

Antsio Joh1Il:i 

AttWo VIYacqua. 

t-•erretra Ge souu. 

Fl&vlO Ouun&rãee. 

CfomM de Oll'.-•e»'a. 

MUliet. . . 

Au:rUuz1 - c2rmen L\1;::1~ de ~o· 
:anca Cavalcanti. 

Reuniões. t:1 .seeundas..teira.s u· 

Relar.iies Exteriores · 
1 - Qeorgmo 

'clmlte. 
Aveuno 

:l - Ha.lllllton No};uena 
Prestd.ent~. 

I - Nova~ F'tiho. 

4 - Berna.rd~-1 P'Hbo. 

VICe-

Vtcr;orih<' !TelTe. 

0'! Inquérito sôbre 
de Ater 

os Jogot 

1 - Lsm1.1 de ooa - Prtsl.d.en~. 

~ ..:.. Prtsco dO& SantO! - Vtc«•Pr• 
tta"e~te. 

I - K,ergmaigo CavalCinU .... at~ 
tatur Geral, 

4 - V1Va1ac .t..Una.. 
I - Novaea Ftlllo. 
Secretarw - J .. A. Ral:'asto óe 

Andrl1de. 
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Da Revisão do Código 
Comercial 

:l -·Alexandre MarcOndes Filho -
PresJ~tn te. · 

g -,Ferreira de SoUiia. -· Relator 
Geral. 

S - Ivo d'Aqu!no. 
~ ..;. Attillo Viva<qua. 
G - Vlct<>rlno Freire. 

Bernard~ Ftipo. 
Olavo Ollve1ra. 

.Donúng00; ·re1asoo~ • 

João vmasPoa.s. 

Comissão Especia.'i de Revisão 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho ... 

Secretó.Tio - JoãO Aliredo Ra:vuce 
de A!ldl'ade. 

Luiz Tin«o - Pre3ident.:. 

Gomes de Oliveira - Vice·Prcat· 
dente t Rew.t01 Geral. 

Saúde Pública 
Levlndo Coelho - pr~ent<:. 

Alfredo Simch - Vice-Prestden:e. 
Pnsco aoa sa.ntoo. 
VIvaldo Lima. 
Secretdrto - Aurea de sarros R.ê;:o 

Reuniões A• qulntas-!eira•. As 16 

horas: 

·' Serviço Público Civil 
1 - Pruoo dos 51Ultol .. - l'ton­. dente. 

2 - IJUIO 'J:'lnOCO 
dente. 

.I - Nestor MaasOnt.. 
~ - Vivaldo Uma. 
!i - I> Jair Brtnde!ro. 

f - Mozo.rt Lof40, 

\ Óthon Mli.der. 
í Rttl Carneiro. 

Kerginaldo cavalca.ntl, 
Secretário - Italina cruz Alvu. 

1.• SESSÃO DA COi\IVICAÇÃO 
EXTR.I\ORDINARIA EM 20 DE 

DEZEMBRO DE 1954 
Oradores inscritos para 

o Expediente 
1. 0 Sen. Guilherme Malttquiils. 
2. 0 Sen. Domingos Velasco. 
3. o Sen. Mozart Lago, 

ATA DA 6." SESSÃO OA 4." 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINARIA, OA 2.• LE· 
GISI.,ATURA, EM 28 DE DE­
ZEMBRO DE 1954. 

'I - Júlio Leite. Pi-esidência dos Srs. Marcondes Filho 

rubtf- .. _ e Alfredo Neves 
BOCTetálio - JUlio\& uv -

&n108. AS 14 HORAS E 30 MINUTOS 
ReunJi)t.:; h quort .. ·!elru, u it COMPARECEM OS SRS. SENADO· 

hO!'IA. RES: 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

:D:uclídeo V!elra - PresJdente. 

Vivaldo Lima - Bandeira. de Mello 
- Anisio Jobim - Prisco dos San­
tos - Antonio Bayma - Carvalho 
Guimarães - ll!athias Olympio -
Joaquim Pires - Onofre Gomes -
PHnio Pompeu - Ker{linaldo Cavai­

Onofre Gomei - Vlc,...Prt.tld~te · canti _ Djair ·Brindeiro -- Ezechias 
Alencas.tra Guimarães~ 
Ot.b.oo M:idv. 

da Rocha - Cícero de Vasconcelos 
- Ismar de Góes - Neves da Rocha 
- Aloysio de. Carvalho - Luiz Ti· 

Anoonlo sa:rma. noco - Attilío Vivacqua - Alfredo 
sr, .Neveti da Neves - Pereira Pinto - Guilherme 

Mall:uluias - Hamilton Noguei-ra -
Mozart Lago - Nestor Massena 

f'raneiaco SOIXII Ar· Marcondes Filho - Euclydes Vieira 

1•1 Substituldo pelo 
-~a. 

- Domingos Velasco - Dario cardo­
li quarta&-te1ru, U ~.t so - Costa Pereira - Silvio Curvo 

- Othon Mãder - Flávio Guima­
rães - Gomes de Oliveira <33) • 

Secretdrto -
tud&/ 

Reun!õu 
horu. -

Segurançà Nacional 
1 - Pinto t.1e!xo - preataexto, 

' - onon-. aom.. - Vfce•Prell· 
6eloto. 

I - Mi~~ralhiOJ BUW.. 

•- IJmar de Gólf, 
S - SDv!o curio. 
I - Waltor Franco, 
T- Roberto GlaSHr. 
81Crltdrto - Ary Kerru!i" Vele& do 

Caatzo. . 
ReunJ6ts lA oogund..,-ro~r ... 

O SR. PRESIDENTE: 
Achant~sep resentes 33 sf.s .. Sena~ 

dores. Havendo nómero ·leial, está 
aberta. a. sessão. Vai-se proceder à 
leitura da ata. 

O SR. 1.' SUPLENTE: 
(Servindo de 2. 0 Secretário), p~ 

cede à leitura da ata da. sessão an­
terior. que, posta em discussão;· é sem 
debate aprovada. 

!l SR. i." SECRETÁRIO: 
Lê o seguinte 

Expediente 

Comissões Especiai11 Mensagem n.• 240, de 1954 
Para omitir parecêr sôbre O d,;;;mores Membros do Senado Fe­

Projeto de Reforma· Constitu•_ De' acõrdo com o . preceito constl-
cion·al no 2 de 1949 tuc!onal, tenho. a_ honra de submeter 

• ' à Vossa aprovaça.o · a nmeação, que 
Aloplo ele carvalho - Pru'lâente. desejo fazer, do Senhor Heitor Lyra, 

Ministro Plenipotenciário de Primei· 
ra Classe, para ci cargo de Embaisa­
dor do Brasil em Portugal. 

Relações Exteriores, onde ingressou 1 de· Policia dO Departamento 1'"\>-dera-'. 
etn 1918 e onde ocupou vários cargos de Segumnça Públic~;~, nus ano.<:: d1 
de responsabilidade, como também no 1951 a 1952. · ~, 
estrangeiro, onde serviu na Le3ação Os cursos de detetive rçalizado.s p•·l:: 
na Dinamarca, e, ultimamente, na referida Escola nos anos de Hltil e 
Embaixad~ em Ottawa, pêsto· em que 1952, vo1· :SSo tne.smo uuc ·n Sllil ccJt­
se encontra no momento. clusãÓ :1.ão O'.i.~orgava ncs candidaltJS 

O Embaixador Heitor Lrr:t d~em- nele inscritos, c d1r.3ito á norncaçútJ 
penhou ainda, com competência _c para o cargo e (esta. 1;;Ó se iria V2"rifi­
acêl'to, não poucas tomi&Sões, tais •:.r após conc.m·so no D. A. S. P .. to­
como a de Delegado do Brasil à úi- rum orotanfzados nela direção do es­
tima Sessão da Assembléia Geral das tatelecilnentc• c01Úo simules curs.o~ 
Nações Unidas' e a de Ssêrctário Ge~ 1)1'-eoaratórios de candidotCs ao t'!::!ft'­
ral, interino, do Ministél·io das Re~ i·idÕ concurs~ sem ma1m·~:; cxigio'ncia~ 
!ações E.xteriores. quanto às in.s~riçóes e. sem Pl.:.e:>C.l_lp~'·· 

Em apenso, encontram~.c;e outros ções. quanto à diplo±J.~açfto. 
dados sõete a vida funcional do Se~ O QUe tom& a Cllnc1us5.o de curS(J 
nhor Heitor Lyra. · especifico equivalcnt~ a cm1cursc·, 

para efeito ·_t~ atendimento a.o dlS'" 
Rio de Janeiro, em 28 de dezen1b1·o pôsto no,.. nrt. 186 da ConsUtuiçã.c, t: 

de 1954: - João Café Filho. a precE-dência de lei que o imtitua , .. 
A Comissão de Relações :E::xte~ o exame final que precerle .b. üipknna · 

ri01·es. ção dos candidatos 

Mensagcem n." 24 L de 1954 
Tornando :J projeto nrivativJJ <.';:o:; 

dittlomaGo.s velo curso de det-etive :. 
notneacãu pa~·~~ n classe iniciAl dn 
carreira e {.X5gin<.Io, para inscrl~:i:\0 

Senhores Membros do S~nado Fe- no mesmo, certificado de 4.~ série !5:i•· 
deral, naslal, oonfe:ti! aos- diplomados lJela 

De acôrdo com o preceito consti­
tucional, tenho a holll'a de submeter 
à Vossa aprovação a ntneação, que 
desejo fazer, do Senhor Cyro de 
Freitas Valle, Ministro Plenipotenciá­
rio de Primeira Classe, c ora Embei. 
xadol' no Chile, para o Cargo de 
Chefe da De1egaQão Permanente do 
Brasil às Nações Unidas. 

O senhor Freitas Valle ê funcioná­
rio do Ministél'io das Relações E:<te· 
riores desde 191 e sempre se distin· 
guiu, através de sua careira, pela 
qualidade dos seus serviços. , 

Chefe da antí15a Legação do B1~asil 
em La Paz e em Bucareste; Embai­
xador em Berlim e em Bueno.s Aires; 
Delegado à Conferência das Nações 
t1nid,as em São Francisco e s várias 
Sessões. da Assembléia Geral do tefe­
rido organismo, onde lhe coube atuar 
como Chefe da Delegação à Sessão de 
1950: ducu; vezes Secretário Geral do 
Ministériõ das Relações Exteriores, -
em tdas essas comissões o Embal.xa­
dor Freitas Valle se houve sempre 
com reconhecida competência. 

Aprovada a sua nomeação para a 
chefia da Delegação Permanente do 
Brasil às Nações Unidas, o referido 
funcionário voltaria, pois, a exercer 
um cargo do qual já tem a necessá­
ria expel'iência. 

'Encontram-se,· em anexo, alguns. 
dados sôbre a Vida funcional do Se­
nhor Freitas Valle. 

Rio de Janeiro, em 28 de· de'Pembro 
de 1954. - João Café FilM: 

A ComissãO de Relações ~te­
rlores. 

Mensagem n. • 242, de 1954 . 
!Ehooelentí..~hnô Senhor Presidente 

do Senado Federa.l. 
i 

F....scoia de ?:Hcia. em 1951 e 1~52, 
~dmitidos s-em essa e.xig~mt:la, e ou~ 
tras regulam!'11hn·r.s. o direito à no• 
meacã-o, se1·in. ue11nitir, na vi~ência 
da Lei e da COnstituição, o in()'resso 
na carreira de cidadãos sem as con­
õicões para- ll n1at,·icula .., que reali· 
zaram curso, não- prevh'lto e1n lel, 
cuJa. conelusão n~o poC:e ser equluara· 
rta ao c_pncurs.o ey;igiclo nelo art. lSB 
da Con.stituici!.o nara prime!r~ inves· 
tidura· em cargo de cal'rúh·a. 

Além disso, +,ai dispositivo se cho­
ca com o art 4.() do u~:oletc oue esta~ 
helece o início do prhheiro éurso dt 
d~tet.lve no :mo de vigência d~ lel. 
· De outra parte essa concessãO tf .. 
raria o estimulo aos qUe se encon .. 
tl·n.ssem em condições de inserif!ãO 
no r,urso, pois que iriam ter à sua 
frente, para nomeação, os diploma .. 
dos antes da vigê.ncis dn. lei. 

São estas <J; razõeS que me leva. .. 
ram a yetar parcialmente o ·projet.o 
em causa, as quais ora. submeto à 
elevada npl'er.laqão dos senho1·€! 
Membros· do Congresso. Nacional. 

Rio de Janeh·o. e-m 23 · de dezem .. 
bro de 1954. - Jodo Cal<! Filho. 

A. comissão Mista incumbida' 
de emitir parecer. 

PROJETO A QUE SE REFERE O 
VEr-o: 

Sanciono com as 
Mensagem em anexo. 1 

restrições ds 

Rio, de Janeiro, 22 de dezen1bru 
de 1954. - Joti.o Cd.-fê Filho. 

Dispõe sôbre o provi1Jt.Cnto. d~ 
cc:,rgos da carreira de detetive do 
Quadro Permanente do lt!inisU­
rW da Justiça e •Negócios - ]Jtte. 
riores - Departamento Federal 
de segurança Pública. 

O Congresso Na~ional decreta: Tenho a honra. de comunicar a 
Vo.sas Exrelência que. no uso t\a atri .. 
bUlção que me oonfe1·em os artigos Art. 1.0 O nrovlment.o de cargos da 
70, parágrafo 1.0, e 87, n, da. consti· carreira de detetive do Quadro Per· 
tuição Federal. resolvi "Vetar, pa.rciai.. manente' do Ministério da Justiç!l t 
mente. o Projeto de Lel da. Câmara Negócios Interiores - r>epattamentcl 
·n.o 258, de 1951, (no Senado, núme- Federal de Segurança Pública _ _. é 
.ro 162·1953), que dispõe sôbre 0 pto· privativo dos alunos h3b1lita.dos no 
1vinwnto de cargos da. cru·eira d~ ·de· curso de Detetive da Esc-ola d,e Po~ 
tetive do Quadro Permanente do Mi· lfcia, do .me.mto Oepal'tamento. · 
ni.stétio dn. Justiça e Negócios In-- § z.o As nomeações obe<lecet"ã.o rl­
terfores - ne.partamento Federal de go.:rosaJ:nente à ordem de clr~ssifica-
Seguranç~ Pública. ção. · · 

Incide o ve·to Hôbre o artigo 5.<l do § 2.(), Em igualda.de · de condições, 
P;rojeto, di.sposi'tivo· que JUlgo incons.. 24. nomeações obedecerão à seguUlte 
t1tucional e contrário aos interêsses ordem:- · , 
nacioilais, pelas razões que passo 8 a) os servidores do Departamento 
expô r. Fe.deral de Q'egtlrançg .. Públlca; 

O a.rtlgo 5.0 do reierido vroJet-o, b) QS .servltiores ru:!n1icos; 
resultante de emenda apresentadp. no c) o& demª'is 1~nbi.Jiiados. I>a.r10 ca.rdooo. 

Franclscc .Ua.llotll. 
Oamtlo aterCia: 
CUioo IJtn<lemborf: 
.'.niOillo .Ba.J'IIl•. 

O referido funcionário tem a seu 
crépcllto uma longa ca-rreira-.. de .bons 
serviços, não sõ no Miliisféi•io dâs 

Senado. objetiva, em· última análise, Art. 2.0 • Só poderã.o mah'icttlar-sr. 
o aproveitamento na carreira de. de· no Curso·•os Dortador!$ de cexti!ic:l .. 
tetive de todos quantos conc!ull"alll/ do Gla_ 4.8 s611e ginnstn1, ~e 18 ~ 90, 
cursos des-sa denoz;nina~ão na EScola anos de id1l·de, 
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AJ.·t. 3.c .'\'> condiçõe.'> de maiil:icula, J serviços" de fiscnlização e ·arrccad.agb.u I 
o, r~gime c:::c·~Jnr e outras iJl'.JVirlên-- '<~e tJ"ibutos é de repercussão ip.1pre~ 
Çl!":i:l ne:;:.::~~:ã~·ws à ~l2nu execuçli!1 

1
~ vi_s~vcl no nUmêllto de despes:.'\, r::t­

de~l:a 1.:~-I -'2ri1n .J·n::~t.o::: cie R::'~-1ll!11J~::-n- ~ão porque se tonu~ cle.:iv.coJ.>sellJ~'t-,rc;J, i 
to A- ::cr UaiX~·.ao !"!<2ln Pode: E.':~twtJ- !!:t Uificil situação i'inlmce:L"t er.r.l que\ 
V(l. :}J (~'~iiJL.a.· O.h<.; :c:A'Js S\h• p:10!ic:a~ se l~nccntt•ã. o Paz, agmvar, por ess:~ t. 
ç;,i.-. • foi'ma, os encargos do Erário Públ:iec.! 

~~r<· 4 (> O t-rir.n;s:ro Cmsa de .D::lte- n. N:lu só o ini;H'ésse nr.donai. nek j 

A ()omissã9 l'.'Iista incumbida de em~tir parecer. 
. PRQ.JETO A QUE SÉ REFERE O VE;TO 

~} 3~1}, dÕ 1953 

DISPÕE SÔIHm !1. CAnREIP.:\ DL !ttiENlE FISCAl. 

t~-:' ~-,· :. iúi;,a.~·o nv c-::lrrent::; :.mo. r,;.tmen'Lll iE10dtnl.dO ~ inqsrcvish;.:i fi:.1 1 
. AJ·~ ,.5. 0 .• Os hC'ne[í:'!Í('S da J?re::o,~:ntc despesa, cmJ.lf_) ainda, a (iiv;:~r;:idade de I 

li'~J ;1.Dll·3<>1n-zr: t:~aHJt-m :.h\0 aetli.tvc:-; tratamcnlo cn·~1·2 o:; funcio~~:l·ioR úo.s 
5t-: ~lli)!omnd-:.•· , pel3 Í!"C<Jl~• ô" Pr.If- c:rverJcs ó:i'gtí.c;:; r2~: ~~miuistrnçflo pú· ,I 

dn, d-~ Dsz-a·:;-~<;!!l:::vtb F-zdf·~·al dR S.c- blica, ilnpõem r_) \'Ci:) total do Proje~o 
···tp---.:wa. FúU:c:'l... n.c.s v~w:; C.e 1951 2 · • 
1"t:'l • I 10 Tarnbém ::1. cliscriminneão do al'· 
~.,.:1;:~ G.o. JI'..st;1 l·:?' P::trr.r:::, em •úr::.'}~· tigo. 8.", ql:;e concede nos oficiais acl­
na dat,a ~e ::.F~·· c:tt:F(''lt·.C~n. tevcgadnr: t~1Jnistral.ivos que não forem iuclUl· 
al'j di"'.:-;o.siÇÕf'i em C·:.>!ltníri,:~, ' dos na narreh·a d•~ A.gemC FisC:Ü dO 

A , • Imposto. (!e Renc!a aa vantageua :.: 
Ct!mara cw..:: Deput;:d..::s em 10 ~c ôstes últimos ass8;;m·ii.dos impol"Í·fo. t;Ul 

r1~~2mtn·o de 1954. - 3-Iarconà.es Ft· '·'tribu;-J~" a fn1cion~ri~.:s uu~ nâu 
Pw Rvi 11 r··•eJ ~a rui Sa"lt~s ''" • ~:;.;; • · · 

' ·- •.•• . /!, .a . - ' . ( .... ·I r·:>..rf.!~i;-·.un da. fiscaliz<JÇáo ·dircüt.· 

MenB;:;.gem n." 243 de 1954· , 11. A naturez~ co~1p1;-~a· ~a fuu-
. ' ~ão de agente fJ~cfll do Imposto de 

· E!.;celent:i.oosllno Sent.c-r 
do .S-enado Fedec:-al. 

Presidente rtnda, exigindó conhecimentos espl:~ 
cia1izados e ação pessoal decisiva no 
e;ombate à evasão do · tl"ibuto, justl-

1. Tenho r. honra cl.e cornunicar n ficaria u concessão de cel'ta.s vantél­
\"'o.!"sa Excelência que. no uso da atri- ·gens a êrsses funcionários, como já 
bulção oue me confe;em os artigos acontece, aliás, com os agentes íis-
70, § 1.0 , e 87, n.o II. dn Consti.hli· ·cais do impüsta de con.st.<.mo e os fun­
ção, resolvi vetar totalm2UtA o Pr.o~ cionários ·das alfândegas. E' preciso, 
Jeto de Lei uue dis:çõe sôtrc a ca<- entretanto, que êsSC· regime dt! van~ 
r('irn de AgeÍlt-2 Fiscal elo Impôsto de t.1gens especiais obedeça a um plano 
Renciu. de remuneração que, além de ser ine~ 

l'cnte à natur-eza das funções, gU8rde 
f.'ertá uniformidade de tratamento, a 
fim de. serem evitadas asa chocantes 
desiguaid:ldes que. se verWcnm pre­
sentemente. 

. !? . o veto se imOOe porque, em face 
(Jas profundas modificações estru_tm·ais 
que sofreu o Projeto de Lei .aue acnm·· 
panhou a Mens::~.o:em rlo Poder Exe­
cutivo, muitas das disposir.ões nêle 
contidas são conü·árlas acs inter~sBé.S 
nacionais. 

3. A inclusão de) funcionárics não 
qualificados na carreira de A~Zente 
Piscai, função que exi.!('e Pspecial;~a. 
ção e ader~uada formaqão técnica, 
apresenta sérios iriconvenientes para 
R Fazet1da Nacional. 

12. Diante da grave conjuntura que 
vem enfrentando, tem sido o ·Govêl·­
uo comoelido a votar inúmeras me­
didas lêgislativas que, ernbora. jus­
tas, acarretam, apreciável aumento de 
despesns: Por coerência com CSS8. li~ 
nha de conduta imposta pelas cir~ 
e;unstâncias, não lhe é possivcl con­
verter em lei o projeto que cria a 
earreira de agentes fiscais, ainda que, 
em certos pontos, as providências nê­
le consubstanciadas sejam nconselhá~ 
veis. 

DO IiHPÔS'I"O L:l!: RnN.v.1, E DÁ. OUTRAS 
f'P.OVID:ÊNCI.:S . 

O GO~\'GRES'!::'•) tL\CI0NAL decretD.~ 

i~rt. .!:.' l'i: crio.du, na fonna d~t tabchl, anexa, a carreira de agenw 
l'i:>r:ul do ImpOste de Ro?iJ.da elo Quadro Permanente do Ministério da Fa­
ozBn:1u, para fiscalização :.•8l'l'nUtlc:ntc elo mencionado tributo; em todo <J 
tenitDrio túcionaL · 

~ 1.0 Serão incluídos, r.uuí.tiàn.? a.s respcotints classes, na carreira de 
Que t:-n.ta este artigo: 

a 1 Os contadoref: e oficiais administrativos loíados no. Divísâo do 
hnpõsto de UendH, suas IJe1egacias Regionais e Seccionais e tnspetor1as 
e Qesde que o requeiran1 !lO rjrazo de 30 ~trinta) dias, os contadores .Que. 
ap!·.wn.'los em concmso rrr:s têtmo~ do dccreto~Iei n." 1.168, de 22 de -narço' 
de 1939, n:\ data da .ouhlicação desta lei, não se encontrarem lotados na 
Divisão do Impôsto ct0 He-cJ~ E Delegacias Re6ionais e seccionais e :;:pspe·· 
torias; 

tJ) os funcíonf,l'ios e e·xtmnumerárlos estáveis lotados na Divisão do 
<mr>t~<>t.o de Renda, suas Deh~~acias Regionais e Seccionais e lnspetonas 
que até 31 de dezembro de 1952 tenham sido designados pa;.·a serViços de 
fiscalização do Impósto de Renda, ou tenham exercido cargo em comissão 
ou função gratificaUa nas citadas repartições. 

.. § 2.0 A inclusão dos servidores a que se refere· êste artigo será feiht 
obecle?ída n seguinte ordem p!·eferencjaJ: 

a) contadores e ofk:io.is ::<dmlr.lstrativos: 
b) . funcióná.ri.os c extranumerários estáveis pela .Ol'dem 

atos de suas designações p:.lra os serviços de fiscalização 
Renda, devidamente publkados; . 

cronológica dos 
do... Impôst~ de 

C) funcionários e cxtrauumerários C'Stáveis pela ordem cronológica dali 
2-tos de suas nomeações para cargos em comissão ou tunções ·gratificadas, 
devidamente publicados. . 

§ 3.0 os servidores a que Se refere o parágrafo anterior, de classe ou 
função inferior à inicir.l da carreiro Ol'a criada, serão classificad~ na classe 
tnicial. 

§ 4.0
• A Divisão do Impô.st.o de Renda fará publicar, dentro e1l' 30 

(trinta; dins da publicnção destu lei. a relação completa do$ servidores 
nas condiÇõe.=> dêo:;te artig0 e seus parágrafos, com o. indicação do ato de 
õesig:naçã:"l c da duração de .seus efeitos. 

~ 5.0 São c\Jmiderflrtos e;:cedentes todos os funcionário_;; da classe O. 

§ 6Y As promcçóes serão feitas na forma da legislação vigente, res­
peitado o requisito. de intersticio. 

4. A extensão a outros r,ervidore:;, 
·das vantagens que se visava inicial­
mente assegurar aos Agentes Fiscais 
ir1a provocar situações inJustas e 
acarretar pr·2juízos ao Erário. ~ 7." o ingrfsso na c_arreira de agente· fiscal do Impôsto 

13. o enorme ''dcfícit" orç::unent-â- far~se·á mediante concurso público e só quando o número de 
rio e uma. perigo.<m pressão inflacioná- supeúor ao de ~xcedentes. · 

de Renda. 
vngas fOr 

5. A alínea b do § 1.0 do artigo 1.0 

manda incluir na referida caneira 
também "os funcionários e extranu­
merârios estáveis que tenham .sido c1e­
Si!mados para serviços de fiscaliza­
ção do impõsto de renda, ou tenham 
exercido cargo em comissão ou fun­
ção gratificada nas citadas t·eparti­
ções". o 1 apmveitamento dêsses ser· 
Vidores· não atende, em muitos ca­
sos, ao interêsse do servico, por não 
pecialização para o exercício de fun­
possuirem os mesmos a necessária es~ 
ç6es técnicas de fiscalização. 

tia estão a exigir o sacrifício de le· ' 
gítitnos interêsses pessoais. A redu~ ~ s.a Na. hipótese tlo prr:·ágJ'afc anterior, o concurso serâ aberto para 
ç:ío dos gastos públicos exige .. por as vagas que representem a ~Hferença em relação ao número de excedentes. 
conseguinte, que todos contríbmun § 9.a Os cargos de contadm· e oficial adU1inistrat1vo, de que trata 
com u. sua cot.:t de .sacrWc1o para o êste artigo, continuarão provi'ios por seu.c:; ocupantes, sem prejuízo dos 
bem comum. vencimentos que atualrnente percebem, no.s têrmos da Iegisl.acão em -vigor .. 

14. Considerando todos êsses fatos, § 10. São extintos, no Quadro do. Ministél·io da Fazenda, os cargos 
mas atendendo à necessidade de dis· v~;;os de contador e oficial admlnistrativo de preenchimento condicionado 
ciplinar n remuneração dos fundo~ fi extinção de cargos corresponde11tes do Quadro Suplementax, transierido~ 
nários ·que influem direta e dccisiva-1 para a carreira de agente :fiscal de Impõ.:sto de Renda por fôrça do § l.fJ 
mente na arrecadação dos. tributos, dêste artigo. 
lJi'ocurará o Poder ExeCutivo, no mait' ~ 11. Não serão :ncluidos na carreira de ·agente fiscal do Imvõ.sto de 
curto vrazo possível, encaminhar ao Renda SC'l'\'idores em msivr número que o de cargos constantes dp.- tabela 1, 
Congresso Nacional novo Projeto de anexa. · · .. alínea, elevar-se~ia a mais de 2. 000 

6. Além disso. só em virtude dessa 
(dois mil) o número de funcionários 
e extranumerários aos quais seria as~ 
segurado o direito de ingressar na 
carreira de Agente Fiscal do Impõsto 
de Renda, o que . é manifestamente 
contrário ao jnterêsse públlco. · 

Lei em que sejam consubstanciadas 
medidas que assegurem a tais servi­
dores, até justo limite, participação 
no ·incremento da arrecadação. 

15. Com êsse fim e inspirado no 
deSejo de evitar situações manifesta· 
mente coritrárias ao interesse, pUbli~ 

7. O artigo s.c do Projeto concede co e hlcompativeis com o nível. de 
a. todos servidores do impôsto _de ren- remuneração dos demais sérvidores do 
d& uma participação até 50% doe ll:stado, enviará o Podm· Executivo, 
respectivos vencimentOs, atribuindo- logo que se ultimem os estudos ne­
Jlles, Portanto, essa vantagem sem cessário.s, um plano racional sôbre a 
que os mesmos exerçam diretamente concess§.o de vantagens . especiais aos 
a fiscalização do tributo. O dispost- agentes fiscais do imposto de. cons~­
tlvo ·envolve apreciável auniento. de mo, aos funcionários das alfândegas 
despesas, pois estende a concessã.o d~ que· ainfluem diretamente no. incre­

. vantagens àqueles eujas funções não menta da arrecadação e aos agente! 
·influem diretamente na: arrecarlação. !Jscais ·do impôsto ~e renda. 

8. O artigo '1.0 e seus parágTafo~~ lG. São estas. as .razões que me 
da Projeto, contém matéria inteira- levam a vetar, totalmente, 0 Projeto 
mente estranha· à proposição gover~ que dispõe sôbre a· carreira de Agen­
namental que tinha por objetivo ape~ te Fiscal do Impôsto de Renda, e 
nas a formação da carreira especia- que ora submeto à elevada aprecia­
llzada de Age"nte p!...,scal do ImpOstó ção dos Senhores Membros do Con­
de .Renda. A ext.er1.á0 de vantagens ~resso Nacional. 
a scrvirl:ores de ou~las repartições fis-
cais e ainda aos dos deniais órgãos Rio, 24 de dezembro de 1954. -
do Tesouro que não n~rticipam dos João Café Filho. 

I -

§ 12. Os Servidores, a que se refere êste artigo,· que não rorem inclutdos 
na carreira de agente fiscal do !mpôsto de _Renda. só poderão ser apro­
t·c;tados oa mesma carreira se houver vaga dentro em 5 !cinco) anos, a 
contar da data on que esta lei entrar em vigor. 

Art. 2.0 às decretos ie non1eação dos funcionários atingidos por est3. 
lel serã.o apostilados pelo. diretor do Serviço do Pessoal <lo Ministério da. 
Fazenda., mediante indicação do diretor da Divisão do Impôst;o de Renda. 

Parágrafo único .. Os atos de a...timissão de servtdores a que se retere o 
1.0 , nlinea b, do art. 1.0 , serão .suh<>tituidos por decretos de nomeação. 

Art. a.o Os ca.rgos da. caneira de agente fiscal do Impôsto de nenda 
serão lotados nas Delegacias Regionais e Seccionais do Impõsto de Renda, 
,)bservado, quanto à movimentação, o disposto no art. 19 da lei n." 154, de 
25 de novembro de 1947. 1 

Parágrafo único. Dentro da prazo de 30 (trinta> dias da publicação 
desta let, a Poaer Executtvo aprovará a lotação a que se refere êste artigo . 

Art. 4.o os agentes fiscais o.o ImpOSto de Renda. percenerão. além dos 
seus vencimentos anuais, que serão pagos integralmente, uma· percentagem 
propor~ionai, até ~ ·limite elos respectivos vencimentos, de acôrdo com a 
tabela Il, anexa, que será baseada no aumento da arrecadação mensal 
verificado em confronto com a de tgiial mês do exercicio anterior. 

§ 1.0 A percentagem prevista neste artigo será dístribufda e paga, 
mensalmente, em i)toporção acs vencimentos, e não poderá exceder, para. 
cada funcionário, o limite fíxado. .. 

§ 2.0 o exc~dente mensal do limite fixado .no parágrafo anteriot· será 
adicionado, para efeito de distribuição, no mesmo exercício, à percen­
tagem dos. meses em que êsse limite não haja sido atingido. 

ó 
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§ 3." .l! percentagem .de que ~~a êste artigo set·á cmnputada noe 
;;ãlculos dos proventos-de aposentado~m, tomnncto.se por base 3. vancidn 
no ano anterior. 

§ 4.u A percentagem !'Cieriàa no urtigC? e par~grafos a:uLeriores não 
"l7>l'á d'i.iltribUidtt e nem paga quando o servrdor estiver afastado do cargo 
t'tu tm1cão que exerça no Ministério da Fazendn, :o~lvo em férias, licença 
t;special~ ou licença. para tratamento de saúde. , 

~- 5." o aumento da D.lTccadação mensal de que traLa este 'lrtigo não 
J.brangcrá JS aumentos t·esultc.ntes de criação ou elevação. de taxas do 
ifalpôsto de renda, calculando-se percentualmcntc o J aum.~nto em forma 
pl'':lporcmila1 e!ltl'c as antigas c as novas taxas, 

Art. 5,<> Os servidores lotados, e com efetivo exercício na Divisão 
.Jo Imoôsto de Renda e Delegacias Regionais e Seccionais e Inspetorias 
não abráng:idos peliJS beneficios do art. 4.0 , perceberão,. concomitantemente· 
:!om os respectivos vencimento." ou saUuios mensais, uma percent_agem pro· 
porcional até o limite de 50% tcinquenta por cento' dos .respectivos venci· 
mrntos , u salários, de a.f'ó.I"OO com a tabela Ill anexa, que será oa.$taoa 
uo aumento da arN.Jadação mensal verificado em confronto com a de 
igual mês do e:xereicio anterior, de acOrdo com a legislação do tributo. 

§ v• A percentagem de que trata êste artigo ·'9 o ~ntertor. e seus. 
po.rágrafos não poderá, em qualQuer hipótese, exceder ·a 2{)% tvinte por 
:;entol do aumento d~ esrecadação mensal verificado e será calculada 
sôbre o valor do vencirr..ento a que pertencer o servidor, até o máximo do 
valor da 1etra "M''. 

§ 2.0 São aplicáveis aos beneficios previstos neste artigo as dispos:l­
cõcs contidas nos §§ l.g ao 5.0 do art. 4.0

• 

Art. 6,0 , São criadas 21 <vinte e uma) fUnções gratificadas de inspetor·­
regional d.r> Impósto de renda com o símbolo FG~2, e 2 (duas) funções 
gratiiicactaS de inspetor geral do Impõsto de Rendp., com o simbolo FG-1, 
ficando os titularef desta~ últimas diretamente subOrdinados ao diretor da 
Divisão do !moô~to ae RrtJaa a quem compete designá-los. 

Parâgrafo único. O Cl.lretOl' da Divisão do Impôsto de Renda, me­
diante "Proposta dos delegados "t'Cglonai.s, d-esignará, entre os agentes f1scais 
do Impõsto de Renda. os qUP. devam exercer funções de inspetores regionais. 

Art. 7,• Idêntica percenta>g'em. cakul~da e di.stril>uida pela. forma indi-

cada nn. tabela a e nos·têrmos do art. 4." e seus §§ 1,0 2,', a.o e 4.\ sera 
atribUída aos servidores lotado·· oo Tesouro Nacional, nas Dciegacias l''iscalS 
Caixa de Amortização, Recebedorias FederaiS, Alfândegas, Estação Adua.= 
netra de tmnortação Aérea do São Paulo, Superintendência do Serviço de 
fteplTSSáo ao Contrabando, .Agências Aduaneiras, Mesas de Rendns, Postos 
Fiscais e Registrns FiscaiS t!lmbém incumbidos da fiscalização e do. arre~ 
cadaçâo dos tributos int~rnos e aduaneiros. 

§ ·1.0 A percentagem ,Prevista será calculaàa. sôbre os aumentos elas 
arrecadações· dos impostos de sêlo e de consumo, relativamente às Itecebe­
dorias Fede"rais e dos tributos aduaneiros, quando se tratar das demais 
repartiçõrs. ·aplicando-se, em arnbO$ os casos, a regra estabelecida no s 5.' 
do flrt. 4.0 desta lei. 

· ~ 2." Não sel'ão atingidos pela-pre:oente disposiç:ão os funcionários <tne 
j:.i tecebam. percentagem calculada sôbrc a arrecadação. 

§ a. o Os decretos de nomeação de -funcionários de que trata êste artigc, 
lotados, nu data da vigência desta lei, nas repartições mencionndas, serão 
apostilad~J.<? pelo Serviço ?o Pessoal do Ministério da Fazenda. 

Art. 8.'1 Ao;; oficiais ~dministrativos que estavam lotados. lnclus1Vt.} 
oa r:tne eram e~criturãria.~ e foram nomeados em virtude do ctecreto-lel 
nY 8 700, de 17 de janeiro de 1946, na Divisão do {mpôsto de Renda, 
suas Delegacias Reg!cnais e SeC'cionais e Insoetorfas e que não foraiP in­
cluid·)S no carreira dt> agentf! hscaJ do Impôsto de Renda na 10nformi­
dade do art 1. 0 e seus parágrafos, ficam asseguradas as vantagens pre­
Vistas no art. 4.o. c seus parllgrafos. 

ParâgrMo nnico. Os oflclaül administrativos a gue se refere éste 
a r ti g o Cfi.Ctlnut•rão luta-ao."' na Divisão do Impôsto de Renda, suas 
Delega..c:ias Regionais e seccionais e Inspetorias. 

Art. 9." O Poder Executivo expedlfá, dentro em 60 (Sessenta) dias 
da publicação desta 1ei, o necessérlo regulélmento para sua execução. 

Art. 10.<> As despesas resultantes da execução desta Iel correrão à conta 
das dotaç~el! OJt.-amemttrl:ü próprias do orçamento da despesa do M.inJs .. 
térlo da Fazenda oara ..., corrente exerctcio. -

Art. 11.0 Esta lei entrará. em vigor na data de sua publicação. 
Art. 12.0 Revogam-se. u dispOsições em conti'ário. 

' 

... 

.. 
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o 'I'ABBLA U 

-. . ...;..·---

· Até to ~ de aumento na aiTecadaç§.o menBal - 20 % proporcionais sObre o vencimento. 

Até 14 % de aumento no. arrecadação mensal -:-- 40 % ptol)orei.<ma.ts Bôbre o vencimento. 

Até 10 % de aumento na mTeea.dação mensal - BO % proporcionais SObre o vencimento . 

... \té 20 % de aumento na arrecadação mensal - 80 % proporclona!s sôbre o vencimento. 

Aclrua. de 20 % de aumento na arrecadação mensal - 100 % proporcionaiS sõbre o vencimento. 

TABELA III 

.!ité 10 ~ de aum.ent? na. arreçadação .mensal 10 % proporclonalS sôbre o vencimento. 

Até 14 % de aumento na arrecadação mensal - 20 % vroporcionais SObre o vencimento. 

Até 18 % de aumento na arrecadação mensal 

Até 2Q o/Do de aumento na. arrecadação mensal 

Acima de 20 % de aumento na IUTecadação mensal 

30 % proporcionais sôbre o vencim~to. 

40 % proporcionaiti sôbre o vencimento. 

50% proporciona~ sôbre o vencimento. 

----~--------------------------~--------------~--~~\ 
Oficios: 

- Quatro, da Câmara dos Depu­
tados sob n.s. 1.834, 1.820, 1.691 -
:1.777 e 1. 716 encaminhando autó­
ça!os dos seguintes 

LE! l'f, 0 2.145, m:: 29 DE DEZEMBRO DE 53 

Decreto Lei n. 0 4.657, le 4-9·4>2 
- Lei de Introdução ao Código 
Civíl Brasileiro. 

Art. 1. 0 •••••••••••••••••••••••••• 

Projeto de Lei da Câmara 
N." 269, de 1954 

(4.643-A-M, na Câmara) 

Retifica o Orçamento Geral 
União (Lei n. 0 2 .l:lõ; de 14 
dezembro de !003). 

§ . 1. 0 ~os Es.tados e~traD.gelros, a 
obngatorledade da lei brasileira, 

ãa quando admitida, se inicia três m~ 
de depois de oficialmente p-ublicada -

Getúlio Vargas. - Alexandre Mar· 

O CongJ:~oo Nacional decreta! 
Al't. t.et E' feita a seguinte reti­

ficação no Orçamento Geral da 
União (lei n. o 2 .135, de 14 d~ de­
OOJnbro de 1953) : 

Anexo n. 0 18 

:Ministério da Agricultura 
Verba 3 - Serviços e Encárgos 
COnsignação 3 - ServiçOfl em Re-

Jime Especial de Financiamento. 
13 - D. N. P. V, 
03 - D. F. P. V. 
t13 Pernambuco 

condes Filho. - O§Valdo At·anha. 

Projeto de. Decreto Legislativo 
N.• 86, de 1954 

(4.501-A-54, na Câmara) 
1 

... tprova o cçnl'rato celebradb 
entre o Mini3tério da Fazenda e 
a I. B. M. World Trade Cor­
poration. 

O Congreaso Nacional decreta: 

Art. 1. 0 E' aprovndo o contrato 
celebrado, em 13 de novembro de 
1963, entre o Ministério da Fazenda 

Onde se lê: 3.4110.000 
Leia-se: 
16) Pernambuco - 2.400.000 
1) Pôsto de Colonizacão de Petro-

' e a I. B. M. World Trade corpo. 
ration, PaJ:a a locação de mãquinas 
elétricas· de contabilidade. 

llna - 1.000.000. -
Art. 2. 0 :Esta lei enti"arã. em vigor 

:na data de sua publicação, revogadas 
_M disposições em contrArio. 

A' Comi!são de Finança! 

Projeto de Lei da Câmara 
N.• 270, de 1954 

(4.()512-A-54, na Câmara) 

Prorroga, até 30 de junho de 
lt56, o regime de licença para o 
tntercâmbio comercial com. o e:t­
terior, nos termos estabeledt!03 
M Lei n. 0 2.145, tte 29 de dezem .. 
bro de 1953. 

D COngressO Nacional decreta: 
~ .. 
Art. 1. et . E' prorrOgado, até 30 de 

junho le 1956 o regime de licença. 
Jl&l'a o intercâmbio coiilercial êom o 
aterior, nos têrmos e,tabelecldos na. 
lei n.et 2.145, de 29 de·dezembro de 
:191ie. 

Art. 2. 0 ata lei entrará em vigor 
na data· de sua publicação, inclusive 
quanto à sua obrigatoriedade nos Es­
tados estrangeiros, revogado, para êsse 
delto, o. disposto no § '•1. o do- artigo 
:l. 0 do decreto-lei n.o 4.657, de 4 
de .setembro de 1942. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições 
em contrário. c • . 

M. OOmis.sões de Constituiçã-o e 
Justiça e de Finanças. 

Projeto de Decreto Legislativo 
N.• 87, de 1954 · 

(4.7-lS.--A-54, na Câmara} 

.. 'iprova o têrmo de contrato dt: 
COOptração celebrado entre o Go­
vérno Federal, por intermédio .do 
Ministério da Agricultura, e Leo­
nel Alves de carvaZJw, sua mu­
lher e outro3. 

O COngresso Nacional decreta: 

__ Art. 1. 0 E' áprovado o têrmo de 
contrato de cooperação celebrado, em 
6 de dezembro de 1952, entre o Go­
vêrno Federal, por. intermédio do MI­
nistério da Agricultura, e Leonel Al­
ves\de Carvalho, sua mulher· e outros 
regulan-do a execução e pagamentO 
das obras lle<!essária.s à irrige.çãQ das 
terras de sua propriedade denominada 
"Amapá", no município de Jo-uatu 
no Estado do cearé.. · -o> ' 

Art. 2. 0 Revogsm-se .as disposi.­
ç3e& em contrário. 

A's comissões de Economfa 
;:te Finanças. 

e 
4 

As Oomiss&s de Col"..at1tUição 
· ~ Justiça e de _Finançat~. 

Projeto de Decreto Legislativo 1 
N.• 88, de 1954 . 

Para o primeiro, o• Srs. 5éil~: 
Cí'Cero de Vasconcelos 
Sílvio Curvo 
Kerginaldo Cavalcanu (4.675-A-54, na Câmara) 

Aprova o termo aditivo ao con­
trãto celebrado entre a. Rêde de 
Viação Cearense e a firma IBM 
World Trade Corporation. 

O COngresso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 E' aprovado o têrmo adi­

tivo ao contrato Cele-brado, em 28 de 
julho de 1953, entre -a ~êde de Via­
ção Cearense e a firma IBM World 
Trade Corporation para locllção dos 
s-erviços d-e máquinas elétriCas de con-
tabilidade. a 

Art. 2. et Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

As Comissões de Constituição 
e Justiça e de Finanças. 

COl\!lP ARECEJR M.A!S OS St.'W. 
SEN,.!\IOOR.E3: 

Magalhães Barata. - Victorino 
Freire. - Georgino Avelino. - Fer· 
reira de Souza. - Ruy Carneiro. 
Apolonio Sales. - Dur-val Cruz. -
Pinto AleixO. (8) • 

DEIX...A.·M DE COl'àPARiEC\Sa OS S'RS. 
SEN.~DORES: 

Alvaro • Adolpho. - tlréâ Leão. -
Olavo Oliveira. - Velloso Borges. -
Assis Chaieaubrlanã. - Novaes FillW. 
- Júlio Leite. - Walter Franco. -
Aloyslo de Carvalho. - Carlos Lin­
dembe'l". - Sá Tinoco. - Bernaráes 
Filho. - Levindo Coelho. :_ Cêsar 
Ve-rguelro. - João Vil:asbôas. - Ves­
pastano Martins. - Roberi:o Glasser. 
- Ivo d' Aauino. - Agripa de F ar:--. 
-Alberto Pasquilíni.- AlfredO Si-mch. 
- Camilo Mercio (2Q). · 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do· Ex:Dediente . 
Na conformidade do disuÔ,sto no 

art 70, ~ 3.0 , da CorutituiçãÔ Federal 
e art. 4-5 do Regimento Comum, con~ 
voco as nuas casas do Contresso Na­
cional pr:.ra. em sessões con1untas oue 
se realizarão no Palácio Tiradente~. 
nos dias 25 e 28 d.e janeiro próximç, 
conp.ecerem dcs vetos Jldos no eXJ)e­
diPnte de hoje, a saber; 

Para o segundo, os Srs. 8en940l'ee: 
Luiz Tinoct~ 
Oton ..... M'ãder 
Carvalho GutmarAes (Pauscu· 
Sóbre a Mesa requerlmento que yft) 

s:.;;r lido. 

E' LIDO E AJFOLAOO O SE­
GUINTE 

Requerimento n." 651, de 1954 
Nos têrmos do art. 90 § 4.'\ do Regi. 

mento Interno, requetro passe à Co­
missão que se seguir no despacho lnt­
cial da distribuicão o Projeto de Le! 
da Câmara n.0 3154, de 19100, cu.1o pr&• 
zo, na Comissão de Relações Exterio­
res ~á se acha es1sotado 

Sala das Sessões, em 28 de dczem~ 
bro de 1•9'54. - Djair Brindelro. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Requerimento que aca.ba ele R<.~ 

lido será discutido e votado no !hn 
da Ordem d-o Dia (Pausa l . 

Continúa a hora do exoW.ient~. 
Tem a ·palavra. o nobie SeautJo-r 

Dario Cardoso, primeiro ora-dm fn.s. 
crito. (Pausa) . 

Não s·e achando S. Ex.a pre.S2!lt.f!', 
tem a palavra o nobre Senador Gui­
Jherme Mala.ouias, s.ezundo Ol':\'J:IJl' 
inscrito (Pausa) . 

N·ão e.stã. prer;-ente. 
Tem n palavra o noJ.re SenM.m­

:Oomin;os Velasco, Wrceiro oraii-or 
i!l..scrito. · 

O 81!. D!)MINGOS VELASCO: 
(Não foi revisto pelo orador) -

Sr .. Pre.sid('-nte. tenho recentemente 
ouv1do. no Senado. ·t lido em io:-nais 
dJJ Pais. c~rtos conceitos. sôbTE' e 
Nacionalismo, que me pnecem in­
teiram-ente improcedentes. 

Nas últimaC!. sessões, e nobre Se­
na.dor Assis Chateaubriand desc~rre­
e:ou sôbre o Nacionalismo a culpa 
de todog o~ males que vêm atin<Çnde 
o Brasil. chezando mesma - tal .. 
ve:r. pvr pi!hérh - R chamar a Re­
pública que temos de socialista. 

N" -odla 25 de janeiro. às ~1 hora~: 
Veto <parcial) ao Proieto de Lei da A questão do Nacionalismo em 

ca.mara n." 162, de 1S<5'3, que disnóe países subdesenvol;!dos ou em 1~SE!l­
sôbre provimento cJe caNO.\i da carrel- volvimento. como o nosso, tem sido 
ra de detetive do Quadto P>?:manent-E' tratada diversas vêzes desta tribU· 
do Mlni.o;té!•io da Justi~l'l- e Ne,g-óct')S na, e 8€ volto a dela r.uidflr é porM 
"~;nW.r!or-e~ - De-pm·t.amento Federal que não p-JSS{l. d-eixar passaT, sem 
de .Sequrau.~a Pú>ll;::a: pJlote-sto tl!is conceitos. 

No db ~13 de jancirC', ê..s 14,3J no- O JÇaciom.li.c::mo - a noção é "ele4 
ra.o;.~ mentar - pscuU;.r, r~pit-o. nos pai-

Veto (t0t:::n :::.o ?::::J~.:t.o d-e L-ei .-H ~s e~:'.L:~:mcG1n~.:;?~~ 1 
~ub-a;.::envalvi· 

(;:'\·!~ara no ;v:~ de 1'~=''.! .,, d;'" ,.,.., C.VS -~ _m l€~,TI70Vll112llc0 ~·r::pre-
-A, ,. · '.-' • · - -'"'· c... . · :'lll-lscnta a t:hnada de c.:mscEnci!o\ d·J.S 
o<Jr':: .n. <':~.rrecra de • .t..gent~ r._:1~::tl (L~~,...::~vos (JiJar.j··::~ a..:J direib ql>., -:.;11• a. 

Il!',"t'SW rir Renda. ~ma vii::-:a ·~~ti.3 digna 8.,m -.::.s;v s;tb­
.._~!"r:t :_v; Gc.~n!.c-s~e.s Ml.s-tas . Q~l c-o~ ,_mete~-e~ a esp-oliaçÕe~ c-oloni;is · on 

d ....... r~o re!at:L t-mes vetoo, ~i\1D: lffiJ.J€-r.nustao; e Ju.~a:!,:b ~;€!a m~!!:o-
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-ria das sua.o:: miseráveis· condiçõ~s d~- · A estabilidade e a paz no -muftd6 Sr: Presidente, como acentuei 0 de 
~rã o postas em perigo.,. ,inicio, quero deiXar nos Anais do 

elementos nutrier ... tes, a mo:fte é uma 
questão de semanas. Quar..do, .porém. 
como no caso dn n1aioria dos povos 
que IUorrem de fome, a quantidade d'~ 
alimento :::.bsnlTido é insuficiente, o 
número de anos de vida do individuo 
se reduz de. alguris ou de multas anos, 
dependendo do grau da insufic1ênc1a 
observada. 

e:rlst.ência . . 
Cst-e :one.?itD se unive!·s-ahza. Inu~ 

til {: p-ensar .que se trat.n de ~m. fe· 
n&meno brr.sileiro ou sul-nmertcr.no: 
êle predomina em todos os !)nl?-es 
3tlb-desenvolvidcs _ 

o sr Hamiltoz~ Noguctra - .2_e.:·~ 
nüte V E.:... 11 uU1 D!-:arte ? 

O SR DOMINGOS VELASCO ·­
:Jcm m'.lit~ prr~.zcr. 

ô sr. Hamilton Nogueim - V. 
F.~..;;.. ,l tem t:.v:·.ã<J. Basta obs~-erv_m·-s·J 
J fato mod·r:-rno da indep-endenm,: d:< 
tnctia, l'e[;ultant<> de movimen,to nrt· 

Not-e-se, Sr. Presidenh:}·: estns de~ Seriado eStas _opiniões pnra demons-: 
clarações, que .w encontl'am 110 ~.. trar, contestando a. opinião do nob.i'C 
ljtim cta· Int.rrnacional Nacion'lhs~a ·senador As..c:;is Chateaubriand, que o 
parque o Sr. u Ba swe ê o ~resh -nacion.alismo é a forrila atual do pa­
ctente da. COnferência dos PartidV.'l triotismo. Este r;e manifesta. em to· 
sucia-li.sta.s Asiáticos, foram feitas em do:S os países sub-àesenvolvidos, atra­
Tóquio, ~idade antípoda. úor um er~ vês do nacion~lismo, e é por meio do 
tadista de país inteíramente e.'ltra, nacionalismo que os povos se liber­
nho aos brasileiros. a Birmânia. No tam Qat; pressões exercida~ sôbre êle~. 
entanto, o que êste homem diz em Sr . .Presidente,· nl).m dia de cam­
Tóquio, é pt·ccisamente o que -nós, cuift como o de hoje, não hã como 
naci-onalU;tas, temo..<; sustentado no parar o discurso ne.'ite ponto. Outras 
Eei.1ado do Brasil. considerações eu poderia desenvolver 

Sr. Prtsid.ente, ler-ei ngora a opi- a fim dé passar da ·situação interna­
nião manife-stada na Câmara. dos cional para a nncional, Com o obje­
Comuns PJr 'um, estadista ing1€s, tivo de analisar as suspeitas, os boa­
Sr, James Grifjiths. antigo Minis- tos, o disse-me-disse d~ politica in­
tro das Colônias da Inglaterra. terna ão pais, que a meu ver, nã.a 

As. proteínas, o açúcar, as gordl1ru~ 
e os outros elementos nutritivos qur;: 
retiramos· dos alimentos que 1r..gerl· 
mos, todos .s..<to necessários em quEm· 
tidades equilibradas par"a que as cé· 
ludas do organismo po~am assegurar 
crescimento normal e conservação. 
Além disso; o organismo deYe dispOr 
de r~ervas suficientes· creses a11rnen· 
tos para atender às necessidades de 
energia l'CCJ.Uerida pelo- trabalho e es­
forços orgànicos que as doenças e ou~ 
tl'~-? condições ucômala~ impõem. 

• ;:onallst.9 nr:E::l.S concliçfJP..s. Acom~ 
pA.nh3ndo, po-r· exemj)lo .. ce·tcs aspec­
;o::; da >aúdc públicfl. - teneno _f.'fi.l 
.:t>tt' me tenho apr~fundado - V·2rlfl­
!amcs qu~. :f., os ingleses ton.u':'am 

..,. awdidas c.:tntra. daença.s ende_nucas 
gr.ra êl~s próPrios, ficando os mdu.s~ 
rutre outros pont-os, . nas grand-e.:.· 
planla.çóes· t!e chá e de A.ssam s.n­
j<.>iws ao cMe1·a, à leich.mamosa -2 cu­
t.ras moléstias. ~:'ão tinham .as, co­
lonizadores n pr-eocupação CO!ll · a 
ma::sa, que se foi . se!]-tindo, d~11t.~o 

o Senado verá que já é um esta- são mais do que conseqüências. aa 
dista europeu, especificamente um f'-5- Juta internacional que se trava 11o 
.tadista. inglês, que encara o proble· mundo. Reservarei, porém, o capítulo 
hla do nn.cionalismo pr-ecisnment€' do relativo à prOje.ção da situação in­
mesmo modo que nós, brasileiro:;, -e ternacional no campo .interno pata 
d-e ponto de vista diameti.'almente outra sessão, limitando-me a deixar 
cpo1:to ·ao sust-entado pelo nobre Se- aqui a opinião désse.s, ~ois grand~~ 
11ador Assi.<; Chate::.mbrinnd. estadistas que. Dor deflmção, destro1 

a do nob1;e sellador Assis Chateau­
bl'land e· de todos· os ·"entreguistas'~ 
deste pais .. "(Muito "bem. Muito "bem). 

Acresce ainda que o fato. d!l pessoJ 
não ter cor::.sciê1:icia de não estar rece·· 
bendo energia suficiente. não consti­
tUi garantia de que suas Cêluda.s es­
tejam sendo adequadamente nutri· 
da!. Certos alimentos- sãd trm"'U!Ior .. 
tnados pelo organismo a fim de pro­
duzirem energh necessária a ativi­
dades físicas ou mentais enquantO o.s 
tecidos podem . mostrar carência de 
alimento. O SR. PRESIDENTE: 

de verdadr.ira e.spolio.çao. como ma- Diz o Sr. James Griffiths. no seu 
quina de trabalho dêstinada n levar discurso prnnunciado na Câmar~1 do.s 
ü Ccmmonwealt.h uma re_nda da qual Comuns, ll.f:. sassão de 3. de dez~m­
ntlo usufruia os hendiCICS. -q:11 o bro ·do co1•:ente ano, também publi­
moviment<~ nacionalista de Ma:1tm~ cacto no boletim .. da Internaci.cna.l 
:Bandi e tantos ·outros, de que rcsul- Socialist,. porque nessa oração ex- Contilma n hem. do Expediente. 
tou a ind-ependência daQ.uele P.a~. })Ôs 0 peusa~enfo do "3}'~tish La~Ul'~ Teill a palavra o nobre senado1 

A própria sensação de fome nlo é 
um guia. em que se. possa confiar no 
que diz 1·espeito· a uma alimentação 
adequaad', Eip. muitas .partes do glo· 
bo eiU que a tnú. nutrição nã..o cons· 
titu1 }Jroblema geralmente reconheci· 
ao, muita gente pode estar sofrendo 
de -"fome oc.ulta" - falta de vlta· 
minas, de- minerais e outras substàn· 
elas essenciais. O volume de alirnen-

~arty, em tace da pohtrca colcma- Apolônio Sales, quarto orador ínsc1i~ 
O SR. DOMINGOS VELASCO"'- l1sta 'da lnglat€l'l'a: _ tO .. 

V. Ex. a. tem razão· O n:'-esmo .e- 1'0 segundo problema de desenvol­
nômeno ocorreu na Birmãma, na In- v-imento que tem de Si!l' focalizado, 
donésia e i1o Pn.quistã-o, Ol~de 0 P?Y0 ê que muitos dêsses territórios foram 
to~ou !Onsciêncía do direito a ~'Ida colônias n<, passado, e alguns Qêlc.s 
mars digna e melhor· · . . 1 ainda o são. e muitos são territórios 
.-A lu~a. por essa melhoria, no ~ra: que, por esta ou aquela forma. to~ 

sll,. evtdentf!men~e ~~n seus fund~ l'am afetados pelo impactO de nossa 
men~ no Nac~on~hsmo ·. ~tan~? I civillzação jndustrial e cuj-o.s recur­
o Pats ~m ct-esenvoh';ln,;nto, nao m~;s sos foram desenvolvidos com v-anta­
admite certas .reEtnço-es, certas n- g-zm - alguma .... vantageni para êles, 
mitações e serv~d~ que pe...to.am ~-~mas· com mais ·vantagem para nós. 
bre sua eoonotma, e luta por S€ h- No passado, o mundo ocidental à~les 
vrar delas.. . , .- I se ap.fcveitou, -mas ago:ra verificamos 

&te; o tenõmeno do :N~cJ;Onalls.no que em todos ·êsses territórios est..-l 
bràsileiro. com qual. obJe~·1V-o ·~-.. • surgindo uma nova consciência' pol~-
Evidentemen~. f_?-?Jel a P10SJ)€tJ.da 1 tica. · o que se ·descreve c-omo nasc1 .. 

de. a. emancipa-{!ao econónuca <lo m.::nto do Nacionalismo vai trans­
Pafs e, como oonseqüênci.a, eleya:-· 0 formando-Sb .nwna das' fôrças mais 
padrão de vida do p.o~·o . braSilem:~·· dinâmicas de nossos dias e de nossa 

O Sr. Gomes de O!n;~t~a - Dl· gnação. Essa· fôrça dinâmica. &e 
rerent-emcnt;.e do que stgnlftcavam_ os for equipada. organiZada" e conduzida 
movimentoS nacionali_stas de O'ttros para finalidades construtivas, poderá 
tempog, que eram mm.s de fundD po- dat wn .ímpu!so fonnidável ao . pro­
liticos. O Nacionalismo moderno, gresso dS.queles povos e de seus paí­
preci.samente nos p~ises su!J~dt:seJ!- S-eJ5. Falo em nome de meu Partido, 
\'olvidos, tem o senttdo de u_:dBpen· aua.ndo afirmo que é nosso .desejo 
dência econômica, de libertaçao eco~ f"azer, em todos êsses páfses.- aquilo 
nõmicn. . · . que pudermos. a. fitn. de equipar essa 

o SR. DOMINGOS· VELASCO -' gra.nde fôrça, para que ela. afinal 
V. Ex. a situa. a questão .COl"?O • nós. se mnpenhe na ·formação de Nações 
os nacionalistas, devemos Sltua~la. democrátie8.5. Há. um pedido de in-

Sr. Presidente, a título de delx~~ dependência a. que no podemos re­
:lOS Anais do Senado algumas opl· si.stir; e, Se tenta.rmoa -resistir, tsto 
niões .de estadistas de todo o mundo, nos levará a um rá.pido desa3t.re. 
1ue poderiam, a meu ver, C?ntrabr.- f: importante, .por i.sso, que nós. os 
lançar os juiZOs aqui · mamfestados dos países_ desenvolvidos, mostremos 
oo-lo nobre senador Assis Chateau- que .estamOS pront-98 e dE>.Sejosos de 
i>ria.nd. lerei um trecho d~ decla- fazer nãc sbmentc esforços, ma.s tam_­
~ações do Ministro da Defesa · q.a bém saori!icios, se necessários, pa-rl 
13irmA.nia, Sr .. U Ba Swe, em To- conjugarmos n~. técnica e nosSos 
1uio, etn novembro dêste . ano,. J!O l'ecursos e ajudannos aqueles povos 
gugZ depois de ter estudndo a. f.:l- a se libertaram· dtiS ganas. da- po .. 
madio dos povos sub-desenvolvld<?!', breza, da fome e das doenças, ·a que 

'f u r~f-erindo-se à pobreza. dn Asm, estão ago:t•tl. horrivelmen~ sub:neti• 
ili7< : •. dos." 

"Qualquer que seja -o progresso cc~o.. o pensamento dO antigo Ministro 
n.ómico já. alcançado no mundo, .ele das Colônias, evidentemente, não é 
se oonfinou em certas áreas q"ll:e a.tin- novo no Partido Trabalhista Brltâ~ 
~iram alto ni-v-el de .desenvolvunen~o. nico. Foi sustentado em 1951 por 
Por outro lado. contmun.ram a. CXIS-- Ancurin Beva"n, quando o grande es .. 
tir M condições de .pobreza. e sofri- tadisth. se entrosou no govêrno ti'a­
mento- em grandes partes 

1
d?d glo'f: balhista. Naquela época, lanço-u ma­

Muitos paises sub..desenvo Vl os 0 llifesto· subscrito também nor Char­
mm vitimas. no passado, . ~e tmpi'k les · WiÍson, declarando exatamente· o 
do?a. explo;·aç~o pe~os pamet, ~~e que em nome do Partid'o Trabalhista. 
ad1antados. ~ Ê, a5S1111, ~rre Inglês acaba de afirmar o Sr .. James 
o povo. daqueles. J?Ris.es ~olmul.!~u~ Gl'iffiths na Câmara dos Comuris. 
suas a~ta~a~e~~~~:~os~ De- • o fato social _realmente mais Un­
~mp ser dadas a êles oportunidad-e portante deste seculo, é a tomada dbe 

d • d consciência dos povos de paises su -
para que melhOl:,em o .seu pa ra<! e d 1 ·ct s que constituem dois 
vida Caso na.o se:ram. atendidas esenvo Vl o • . . 
essaS reivindicações em futuro oró- têrços da HUfil:amdade. Movnncntos 
:dmo cr-esctlrã a disparidade ~co-· de independêncm, como os d'a IndiEt, 
"D.õrniCa. ~ntre .ns Nações'"e o retro-· Indonésia, Bh'man~.a~, Paquistão e~;­
ceato seguirá o seu curso, em detrl- lã.o, foram C?ns~quent~s d~ssn to.n •. ~ 
tnent.o de tôda a·socicdnde humann. da da oomciencta naCionalista, 

O SR. APOLO·N!O SALES: 
· Sr. Pl'esidente, desisto da. palavra .. 

O SR. PRESIDENTE: 
0 hobrê· Senad'or APQlônio. Sales to in.geJ:id'o Pode ser suficiente par!i 

desiste de falar. evitar ã sénsaç"ão de fome, porêln, o 
Tem a palavra o nobre senador. carência de certos elementos· cst.il 

Mozart Lago, qUinto orador inscrito. agindo sôbre as ,células do organismo 
(Pausa) e n. rn.ot·te prematura é wna certeza. 

Não se n.chanao s. Ex.a presente, Enfl'entar oS problemas ,atuais da · 
dou a palavra ao nobre Senador A~- allmentat.ão das massM, problemas 
tônio Bayma, sexto ora~o~· Inscrito. que com o aumento -comtante de po­

O SR. ANTôNIO B~YMA: 
pulação .irão se tornando cada vez 
maiores em cada - geração futura, ~ 
uma tarefa dlficll que envolve um · 
g'l'ande número de considerações, cten· J 

tf!tcas, econômicas e sociais, tão com­
ulexas. _que constituem por si o mats 
vasto problema da human~dade. 

{Não joi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente,. venho à tribuna np~~ 
nas para comentar, em poucas pala­
\>Tas o teor do artigo int~tuiadq· "4J.lo. 
menta .- O mais grave pr.obleroa da 
humanldb.de:', pUblicano· no •i Jornal Primeiro. naturalmente, Vem o po-
do Brasil" de sábado, 25 .de ciezem- tenclal· de produção de noSso planeta 
bi'O de 1954.. ainda desconhecido - a ·qnantidad~ 

Entl-e outras consideraÇÕes~ diz 0 de alimento que dele pode·se tlrat 
articulista 0 seguinte: sob a forma de vegetai.s e de matérfa 

"O mni! inquietante resultado ja. anilnal. Já há alguns anos, muito! 
mais:obtido num censo reàlizado pelo cientistaS. vêm_ dlzenc!ô que o _noss<l 
homem f o:! 0 que velo revela'r que,_ das potencial total seria inadequado paro 
2.200.000.000 de pessoas existentes.no as necessidades prcsentes,.-ainda mes. 
mundo, mais. de dQiS têrços estão mor• mo que consegufssemos por em prâ~ 
1·etido ·u~ fome". ttca a. economia de produção mãxi· 

Parece-me, Sr. Presidente, perfeitã. ma. 
ti combinação entre o que diz o ·nrti~ As tradiÇões .religiosas, econôm.tca:; · 
culísta, Sr. Oscar H. Romaguera, e e cultumts que regem os há..bitos de 
rus palavtas que, há. dias, proferi .~es-, allmentação dos diferentes .povos,· c: 
te plenário. Tenho, sob1•etudo, lutadq transporte de pessoal e.tê regi6es lna· 
pela verdn.de, que chamo ude base~'. cessiveis capazes de produzir alimen· 
segundo a qual devemos trabalhar a to!l para. os centros de consumo ern 
terra. E quando digo a terra, falo todo o mundo, tudo isto represent• 
no· solo para a agricUltura. e a pe- uni grau d'e organização e cooperilçã( 
cuár!a, e no subsolo, tendo em vista sem precedentes no mundo. 
a. exploração das riquezas mineral.'J, Com esseS problemas em mente· rn 
no Brasil. . cientistas estão trabalhando com afin· 

Nésse.s dois têrço.'l da população co para encontrar novas fontes de ali· 
mundial verdadeiramente subnutrida, mento. Assim, por exemplo, cientiB· 
ressalta, espantosamente, essa subnu- tru~ hindús re.centemente conseguiran: , "' 
trição, pela falta sobretudo de --gof- desenvolver substituto para o an•cn 
o."'uras das quats a mais -saudável é a mais eficiente e mais barato feitc 
vegeta.!. de soja. Volta-se a. vista cad'a ve2 

Em re}letidos ni>élos, Sr. Preslden~ mais para o oceano. nlio tanto de· 
te, tenho usado a tiibuna do senado vida ·aos seus peixes, mas sim pela~· 
no :sentidó de solicitar do Poder Pú..; algas que contem e que poderão um 
bl1co que para o .bem de oito Estadoa, · dia se transformar· eni fonte de ali· 
ou melhor, de tôd'a. Nação, seja dls~ mento nara a humanidade sempre 
ciplinada e reduzidA.- a uma. riqueza crescente e cuja fome aumenta". ' 
dinâmtca. o que ·ê hoje apenas uma E' isto. sobretudo. o gue nos POà€ 
-rqueza :ootencial: o babaçlL dar o bafJaçtl .. ~-

Diz ainda o articulista: Tomemos pa1.':L exemplo o po~co. o 
"A morte por falta de n!imento sulno, mesmo criado cOm Mcnica per· 

pode ser rápida ou gradual, Quando feita, quando extrafda a gordura, ren~ 
se suPrimem stH>itamente ~ tadoR. os l de mais ou menos 97% de,g~a~ pw·n. .... 
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se com. 0 mesmo requinte de perfei- \ Pouco depois do ato da .t11r:orpora- }>rieté.rio& 4a Compa.ulúa, a ttm de I defender a paz? Votei contra essa 
çãÔ extrairmos óleo da amêndoa do ção, em 1945. o Govêrno baixou o D~- poder devolvê-la. aos nos...o:cs anu,gos guerra; e sempre assim me· manifes• 
babaçú e 0 desodorizarmos obtere .. ereto-lei n.O 8.104, em que concedia alemães. · tarei, porque o Brasil nadrt tem que 
mos gordura e nessa gordur~ vegetal, os dil'eitos decorrentes da exp.loraç~o E que nos dariam êstes? .h.penas vêr com o que se jJa.ssa do outro lad() 
muito maLt saudável, vamos encon- das marcas, das patentes, dos pnv1- pagariam o corresondente ao lucro que do Atlântico. As narõe.s de lá que re ... 
trar 98% de g:raxa pw·a. légio_s outorgados a todos ~s nrodu;os deveria ser obtido para o Fnndo de solvam suas questões, que se, matem. 

Tentlo em vis•"It a qua1ldade su,Pe- iabricados pelas companh1g_s nlen1aes Indenização de Guerra.- Fiquemos quai na paz, porque a paz é 
riQr da gorcrura Vegetal, como de alta à Fundação Brasil-Central, ~. fli.U de Pelos cálculos, Bayer &:ria recon- que proporciona confôrto, progresso_ 
"""rcentagem de graxa pura vê-se que que os proventos que. adVJtuttn da quistada pelos alemãos por quarenta tranqui'idade. 
hâ cmlveniência. n.a explora~ão da pa- sua exploração comer~ml c.onc~I·re?- e ciÚco milhões de cruzeiros. O SR. GUILHERME MALAQUAS 
bar;U. . sem para!? fundo de mdemzaçao ne Sr. Presidente ,uma emorêsa que - Agrade<;o o aparte de V. Excia. 

Há :meses, foi apresentada ~uJ M1- guerra. Nao o. bstante, até o presen~e vendeu, no ano de 1953, cem milhOes Deu .. me oportunidade de ouvh' umo.. 
nistro Osvaldo i\ranha proposta es- m_omento a .Fundação Bra;;il ·Crntral de cruzeiros, voltaria para suas r .... ro- · opinião contrária à que defendo. 
cxita relatando as presente;; dificul- nao .. r~cebeu qualquer van~.?.gem pe- prf:,:·tários alemáos pela quantm cte o Sr. Joaquim Pires - V. Excia ês .. 
daa·-.,~ e, ao mesmo te~llpo, encaroi- culllaria. . _ . quarenta e cinco milhões; continua- tá fazendo injustiça muito frtandr à 

"'"' As companhiaS alemaes que conu riamos a acolher, ern nosso seio, a colônia alemã, que, entre nós, é la-
nhanU.o proposta dirigida aos c<ms\1-- . · 1' , ~ ~ rêde de espiona<zem alemã·, :"'erderia·· toriosfssirna sempre trabalhou nnrn () midores do óleo de babaçú no Bram!, nua_m S?b. o 1eg1m.e de lqw~~t~ao ~ .-
IIV>los americanos. DiZiam êles que c sao varias el?. ~1ferente~ •.l. .. n~IàadEs mos a opor.unidade de passutr c de·· Brasil e uelo :Brasil. Eu não ~inhn in .. 
n'"ós em re"amos 0 babaçú em iudUs- em nosos terrltono - uao dao lu~ senvolver, entre nós, a indUt>trlit qUI- t,e\'êsse nenhum em que o Hitler e 

P "" ê ., di cro mica e farmacêutica., sómente para Mussolini vencessem a guerra. Nf.o 9 · 
tria grofs~etira, it~ ~~sti~~d~~epo e~ d! Úais uma vez vo~ c!'tar ~ Bayer, agradar àqueles que, abus'3.tLdO de twenas v .. Excia. que assim pE?nsn. A 
ser per el ame .e _ por ser uma das mms Importantes e Ílossa hospitalidade, se valeram da maioria do mundo está empolgada com 
copra que: absoh.tt~mente.' ~a_o é fl~~ ter sua sede no Distrito Federal. Essa Eituação privilegiada de que desfru·- a idéia da n;uet'ra, com o extermín;o da 
C<Jmo o ado1 babaçu. A tef rida pr ~ companhia, que devia ter um lucro tavam para exercitar a espionageTU humt:~ni0aãe. sem motivo, sem razão A 
v:ost~a: suoer.a que tôda vez que o_Brs: bem apreciável, como acont.ece com as em nosas terrn. v:uen-a d~ve des.na.recel'. As fr<:m.te;ras 
sn ~~v.ess~ d_e empregar nn. índustna que lidam com me'à.icarueno;os e ex~ . Não é possível esquecer, entretan'...o, Mm que desapaiecer: de"Vemoo viver 
~:rosseira o. oleo superpno do, bn.haçú~ pioram a jndústria fal'lnacêutic~. toi o sacrifício dos nosso coldactos na todos cOmo innRos e não como ínimi .. 
eles, amencanos, ct;tr.s..'Il quantldad~;;: sempre deficitária. Só há um nno campanha da Itália, nossos heróis dr. ~os. O Rnhual mais fCl'0 7• no univPnm 
cones.pondente em oieo de ~pra, que ou dois, na administração do sr Pau- FAB e da PEB; e, mais üo que tsso, é o lobo; mas o lobo não ~o'l~r: lobo. 
trocanamas pelo de babaçu, e c.ada lo Baeta )!eves .. é que conseguiu sul- as víti.m.~ inocentes dos torpectea- O homem, no entanto. !}rocm·a r.xtcr­
t'ez qu~ o. óleo entreg~e aos anH.!rlc3

.- _dar as dividas c apresentar lucro. mentos de navios, em nosso costas. m.lnat• a humanidade. Criou a homna 
nos atmg1sse ~ quantidade de ~o pnl Por que tinha prejuízo essa campa- cujas indicações, pre~isas, toram da- ".tômica para destruir o mundn V. 
toneladaS, ser1a pago aos braslleiros nhia? A administração do liquidante das po1· horuens a saldo da emprêsa Excia.. .iovem médico, humanitáTio. 
um miihRo ~e dólares. . . brasileiro era prejudicial? FaJ.~"ava-nvs ·Bayer. com uma nrofissão eleVada. nfio deva 

Na carêncm ab~oluta de dn'lsas 9l~e tino comercial? Pàrece-me que não. o Sr. Joaquim Pires - Permito;! V. asolutament.e anoiar a guerra. nem de-
atravessamo_s, seria altissim? negoCio A razão é mur:o mais clara. E' que Ex. a. tun aparte? se.íar o extBl'l'\1;nio dos alemãs, ~· um 
.para _o Brasil. Entretanto, fo1~11:os !'eS·· a Bl)yer continua a manter cmro , 11ovo h:abPlhador. 
pond'rdo que a p::opos~a esco:1dta UJ?h chefes de seção, cmco d.iretor1;s rte 0 SR. GUILHERME MALAQUIAS O SR. GliTLHErR.ME MAL,\QUIAS 
compen.sação e, por I?S~ •. nao podm. origem alemã que já exerciarn os car· -.Com todo .0 pr~zer. _ . -Senador Joanuim Pires: eRtarucs em 

·nbsolutamente, ser satisfeita. gos antes da intel'venção jo Gnvêrno. 0 Sr: J~aqul1f! Plres - N~o é possl- caPltJOs cnmnletamente opostos. 
Então, deíxam0s de rece~r um mt- As seçêes mais Importantes. com0 a vel atriblllr~se a Bayer aqueles torpe- O Sr .. Joa(iuim. Pire,~ - Não só V. 

lhão de dólarea por dez m1I t9neladas de contrôle
1 

gerência geral, de tabri- d.eamentos. e a morte dos nossos pra- l<ixCia.: n. maioria. Tenho. entretanto. 
de óleo de babaçú que entregassemob. ção, de importa@.o e a de odmims- cmhas._ ~w.ta-se apenas .de ato de fé em Deus rrue dentro de um século 
Não podendo ser efetuada a troc&., ção, continuam sõb a direção do~ 1nes~ prepotencm, _levado. a . ~feito durante i~;;s:n rl"<.:apf\l'l?:r,el'á. 
<:-ontinuat-emos. a empregar óleo su- mos alemães que jã as admtnis:.ra- a guerra. Nao se JUStif:ca sej~m. to- O SH. GUTLHERME MALAQUIAS 
perfino de babaçú em indú.stria gros- vam. Uma única seção está a cargo maedots 05 bens .ct8°5 Ba~emaesN,_pdrmciptal- - 'ri vemos razões para cntral' na 

· J elos sabõ~ co ·r-• d b ·1 · . · f.l d m n e a empre a ... yer. a a au o-seJra, como se a a - ... ., . 1 ... ~ ~ e 1.:asr eu o, e, assim mesmo, 1 ho e riza a apreensão de bens de pessoas crucrra. 
tes."" alemao. A • _ • .... • que absolutamente não podiam ter o Sr. Joaauim Pires -.Eu votei con-

Vê, V. Ex. a, a necessidade- absoluta Os germamcos contmuam c_ ... m o concorrido para a conflagracão A co- tra a declaração de guerrn à Alemn-
dese r disci.plhlacia essa riqueza, que contróle a!Jsoluto da Bayer e na o tP.m Jlônia alemã, no Brasil, tem· sido ele~ nha. 
:poderia dar a qnantidade de gordura o menor n;terêsse en: fazer com que ment-o de progresso e de engrandeci- O RR. GUtLHF .. RME MA LAQUlAS 
indispensável para aliruentar os dois a Compah1a apres:n~e o h~cro. que menta de nossa pátria. Basta conside- - Ju1P:o foi medida acertada a incor .. 
tõrços da população do mundo, a real~ente deve t~r . utna wd.1:JstrJa tarmos santa Catarina, 0 norte do Rio uoracão d()s bens rlos súditos alemãs 
oqu\\1, como st: sabl", é sub-nutrida quím1c;9- e tatmac_eut_Ica. Sua flna11~ Grande do Sul e a Capital da Repú- a~ l)atritnônio nacional. 
concorrendo uara tal estado d'e cou- da de e· multo mais unportame, qual blica ·O Sr. Joaquim. Pires - Foi um 
sas, Drecisamênte, a falta de gorduras seja, a volta de todo acervo aa Bayf\1' · furto. 
vegetais. ao domínio alemão, ao domirno dcs O SR. GUILHERME }.[ALAQUIAS O SR. GUILHERME MALAQU1AS 

Era o que tinlla a dizer ',Jfuito que já administravam a emprêS'\ au- - O nobre senador Joaquim Pires - Acho nue não. Carla um internre-
b::;m. Muito bem) • tes de sua incorporaç.ão ao ;Jatnmõnio tem razão quando alude ao trabalho ta como lhe narece. · de ncõrdo com o 

nacional. Algumas desas em.prê.s<1s iá da colônia alemã. Não é possível, no ~eu temnf!raruento. Julg-o que se exis­
fcram até liquidadas e com;;Jletameri~ entanto, continue o Brasil a sofrer ria hefls de 1'1úf1Hr~c:: alemãs, havia fi .. O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Guilherme Malaquias. 

te nacionalizadas. prejuízos decorrentes da guerra, devoJ- n~lld:Jde na medida. 

O SR. GUILJli:Rl\IE MALAQUI.W. 

Se olharmos para a l3ituação mun, 
dia1, t.•eremos que. se passa no Bm.sil 
justamente o que acontece a outrns 
países como a Argentina, o México, e 

(Não foi revisto pelo orad.or; --:-Sr. o Chile que nacionaliZaram as mnprê.:. 
Presidente. têm os jornais, ultima.-~ sas, incorporando-as ao patrimônio na 
mente. tratado, com certo ·lesraque ao época da. guerra. Na Atnérica cto Nor. 
~aso das devoluçôes das ~ompanh1as te, cuja situação é mais ou menos 
llemâes incorpm·adas ao patl'imônio idêntica a nossa - pais muitas tn­
lacü:mtü. em face do decret-o~lei Jie dústrias se encontram, em regime de 
l944. E' assunto que mer::-c atenção liquidação - há também um ~1:ovl• 
!Spe~tal, porquan~o fere orvrunda- mento importante no sentido de de-­
nente a economia. ncional e muito 

1 

voluç~o . d_essas emprêsas a?.!! a~tigos 
nais d:l que o preufzo que nos possa proprtetartos. E dêsse moVL."nf>lllO ti~ 
apa1·~n.temente causar, traz no seu vemos conhecimenrt.() amplo através 
lOjo raZâes de patriotismo, mottvos de umn série de reportagens dn gran­
le ordem econômica, que poderão de comentarista politico mtern'lc:ional 
1canetar incalculáveis danos à noss::~ Drew Pearson, que abalou profunLia ... 
ndústria quilniCO·farmacêutica mente a opinião americana, pois ficou 

Devemos analizar as 1- Jes a..ue lc- d,.omonstl''ado, em discussão célebre no 
aram o g:ovêrno a baixar o Decret.c- Senado. que o conseibelro dêsse rnes .. 
ei n. 6. 915, de 1944. que· incorporou mo Senado, encarregado dos ne?ócios 
~o patrimônio nacoinal, as campa- estrangeiros e mafs dois s~nad~res, 
1hias alemães e de outros rovos que estavam mancwnunados com os ttle--
stavam em ~;uerra com o Brasil. mães para a devolução desas em.prê· 
E' tipico o caso de Bayer. sas aos seus antigos proprietários. 
Pela verificação de sua ~scrtta, ti-- No Brasil houve a êsse respeito fa~ 

ou comprovado terem os alemães, to bem lanwntáveL Em setembro çlo 
ue faziam serviço de espl.~:magem em ano passado, o nosso pais firmou urn 
osso território recebido da Bayer acôrdo com o Govérno, ·-tue foi rati~ 
Llantias destinadas ao custeio de mis- ficado por êle, mas ao que Jte parece 
io tão nefanda quão prejudtcml ao n~o o es~á, ainda pelo govêrno. brasJ­
osso pais. leu·o, de vez que precisa Br ouvido 
Assim, a Bayer forneceu, .em 1940, o cOngresso. Por êsse acórt:lo, ctevol­

tn milhão e duzentos mil cruzeiros e Ye'·íalhQS ::ws anti~os propl'ietârios 
n 1941, de~oito ruilhões e 1.Uint:.ento;::; todos os bens do incorporados ao Pa­
. il cruzeiros aos espiões ':ll"'mães, os trimônio Nacional, inclusive a3 l~vm­
lais presos confessarám 'lue eram panhias que, já liquidadas, passa.ram 
tipendia~-!!1 por aquela -1omnanhta, r nara outros donos. 
fim de procederem à espionagem J Ficaria, então o Govêrno com a 
n território nacionaL obrigação de indenizar aos atua!s pro-

• 

vendo aquilo que podia, até cérta o Rr. .f<l«<l'U.hn. Ptre.s - A no&sa 
parte, .suprir as diferencas do FUndo Cont:!tituicão f!'Srantia a propriedade 
de Indenização de Guerrâ, 1nsufic1ente em tôda a p1~nituàe. 
para o pagamento das dividas em 0 RR. GUILHERME MA.LAQUIAS 
aberta. F" d B d o Sr. Jaquim Pires _ 0 Brasil na - lCOl:t urova o que a ayer es­
ocasião, declarou que não desejava vibu clinheiro nara paf!amenot de ser .. 

6 
• vif'OS de p<~;pionag;em. Entregaram rte-

indenizaçao de especie alguma. Estava v,enove rnilhõef! e sete,."'n.tos mil cru­
satisfeito com o que Unha recebido. zeir(\.<:: ao..:; esuiões alemãs. 
Naturalmente reconheceu que a Bayer, 
como as demais emprêsas alemãs ins- Sr. Jcnnnim Pires - Absoluta .. 
taladas no Brasil, àemaneir a: alguma mente. O Bra~il é oue. levado pelo 
podia ter concorrido para a confla.- Senador Rui Barbosa e outros nue 
gração mundial. A circunstância da~ cOmo êle pe.nsav::~.m, mflndou natrí­
quela companhia ter socorrido os ale- cios aoscamno s de batalha, para se.­
mãs .. é perfeitamente compreensível. rem mm·tos, numn. guerrfl em. oue na­
Os frlhos da Aleman11a estavam de- õ_n. tinh::~m ouP. fner. Esb'>.vamos em 
sernpregados, famintos, sem colocação, t"'l'l 7·: nadR tfnhamos nue vf>:r com o 
a qual lhes era negada. A Bayer 50 ... 1ado de lá do Atlântico. li:nt,.etnnto, 
correu-os num ato de solidariedade ~>otirP,.?m nA, fogneirn mnhnl'es de 
humana. O fato, entretanto, não .sig- h"~"rt.•dleiros. Por quê? Para quê? Para 
nifica fôssem êles fazer espionagem, nada. 
mesmo porque, no Brasil, esta não O ~. G1Jn,FERM.E MALAG1TfAS 
adiantava coisa alguma. - Meu ponto de vista é comnleta-

0 SR. GUILH'ERME MALAQUIAS mente ooosto ao de V. ~r.in Estou 
- A espionagem era paga pela Bayer. ,...,,,_ ~ f!'tl'llotil'J. dl"' 1)1)VO brnsHeh:'O 

o SR. JOAQtn::M PIRES - A es- O Sr. Joaauim Pire~ - Infelizmen-
pionagem de nadavalerla. Dizer. por tp estã, nornue não eram todos f'.ons .. 
exemplo, que o navio tal saiu .do pôrto r";ientes. Aliás. nuem est& com VMsa. 
dJa. tal, ou . que o na'Vlo chegaria li!X~P.lênr.iA. não é a maioria, ma.s a mt­
dia tal, não representa espionagem. no-ria dlriqente. A rrrluorht que dirige 
Além disso, o Brasil estava na guerra D nalf'l. não 1t tnrtior~a. 
platônicamente. Deflagado o conflito, n !=;R.. crrnL'fJli!R.~ MALAQUIA.S 
só muito ctepols é que os nossos patri- - No casod e dPchrac§o de gl.lel'i'$\ l 
cios foram para a Itália, o que, aliás, 11.1en1anha. se tivesse havido p1ehi.s­
fot um êrro. Não tínhamos que ir para r.it.o. o povo teria votndo a favor dtt. 
a Itália; tão pouco, nos metermos na. rmerra . 
guerra. Os interêsses eram do outro ~r. "PrP:sl.d~nte, denots que ouvt a 
lado elo Atlântico. Que Unha o BraSil ".,inHio rio nobre Senado\' Jol\.C'1\li:m 
coht o conflito? Para oue serem mor~ '~>ir~. ~ul~o oue. rl:'almente. o pro· 
tos nossos patrictos, para que milha- bl~m~ mer~ce divulgado com mat:e: 
res de contos gastes SO'b o pretexto de nmntitu{le~ ~· pre-ctso sA moot:e o m_•p-
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Juízo incalcuJáre1 que trará no-pais a prêsas- alemãs illcorporndas 'ao Pu~ remenda não contraria a Salutar re- o _SR. ·PRESIDENTE: 
devol•Jção de....<:.Sas companhias, incorpo- trimônio Nacional pelo . Decreto-lei gulamentação proposta pelo projeto. 
rn.d~s ao patrimônio nacional. n,0 6.915, de 2-10-54? · - _ Está- finda a Ordem do Dia. Ná4 

A A Alemanha, continua esperando, 2 - · Em que situação fiC'atão os Sala das Sessoes, em 28 de dezem- há oradores inscritos para falar de, 
aq_ui e em oUtras partes do mundo, direitos outorgados à FUndação Brasil hro de 19?4· - Al[redo Neves. pois da Ordem- do Dia. 
oportunidade para restaumr sua rêde Central pelo DecN~to-lei n." 8.164, de' b dR. PRESIDENTE·. 
Ce f!.;uiona:gem. . " 18-lD-:45 e,;os do Fundo de Indeniza-

o Sí·. Joa,qui'ln Pires - Não ê ver- ção de Guerra?. ~-

Vou encerrar· a sessão, designand~ 
para a próxima a- seguint-e · 

d:-t-dt:! . 3 - Foi ratificado pelo G<Jvêrno Em discussão o projeto e a emen-
u SR. GUILH&q-ME rv!ALAQUtAS Brasileiro o acórdo celebrado em 4 da. (Pausa). ORDEM DO DIA 

- O ncõrdo pam. a ctevoluçP~o, cele- de setembro cte 1954 entre o Govêrno 
brado pelo então Ministro Vicente Ráo al~mão c o nosso e já ratificado pelo Não havendo quem faça uso- da pa­

la\Ta, encerro a diSCllSSão .. (Pausa) . 
Votação, er1 discussão ünica do Pro 

jeto de L-ei da Câmara n.O 11, de 1~54 
que autoriza. o Poder Executivo 1 
abrir, pelo Ministério da Saúde, ~ 
crédito especial de Cr$ 10.000.000,0ll 
para construção na cidade de Recift 
,F.stado de Pernambuco de um Hos· 
pital de Pronto Socorro com o nomi 
de Agamemnon Maga~hã~s. 

ucm v Gmc.§rno alemão, estabelece Govêrno daquele pais? 
que ·a Al::nanha indenizará sOmente 4 - Como pensa proceder o Go­
~o FEndo de Indenização de Guerra, vêrno com as Emprê.sas· em liquida­
numa quantia ~;m tôrno de 45 milhões ção, com as já liqUidadas e em re~ 
de cn.tze:iros. lação aos empregados das firmas 

Senhor Presidente, quanto vale a atingidas? J . • 

Encerrada. 

O projéto volta ô.s · ComiSsões. de 
Constituição e Justiça, de EducaÇão c 
Cultura, de Serviço Público Civil e 
de .Finanças, para opinar~rp. sôbre n 
emenda. Bayc.::? Do })Ollto de vista venal, 5 - Por que nfi.o procede o . Go~ 

duze!ltos milhões de cruzeiros, ou tal- vêrno de acôrdo com õ parecer do 
\'CZ mais. Há }:!'Oposta dos emprega- Dr. Consultor Geral da República 
dos da emlJ!·êsa para coiJ.t.inuarem na publicado no "Diário Oficial" de 24 
sua direção inder..izando o Govêrno de julho de -1952, q_ue preconizou_ a 

O SR. PRESIDENTE: 

Achando-se no recinto apenas 17 
Senhores senadores, vai-se proceder à 
chamada. 

Parecer 'favorá-vel. sob n.0 1.040, d1 
1954, da Comissão d-e Finanças. 

_Votação, e1n s.egunda discussãõ d< 
Projeto de -Lei do Senado n." 21, dl 
1953, qub estende as viúvas dos mili· 
tares os· direitos nsseglll'ados às sua! 
filhas e irmães, nos têrmos do art, 2 
do Dec-reto n." 471, de l·de agôsto d~ 
1.891, do art. 27 do Decreto n.0 695 

~ - cJmeçando a pagar-llle. portanto. nacionalização da Química Bayer sa-
porque nunca foi lJagà. lientand~ a inconveniência do do-

Os. funcionários da B"ayel· 'têm, a mínio e.strangeirô. 
nó~so ver, prioridade sôbre propost;,~ Sala das ses~ões, em 28 de dezembro 
idênticas, pois ajudaram o progressc de 1954. - Guilherme Malaquias. 

O SR- P.RESIDENTE: 
da Compallhia aqui, no Brasil: nel..1 
t-rabalham há mais de vinte anos. 
·Mesmo do ponto rle vista comerc_ial, 
pelo último balanço. datádo de. se- Sôbre a m-esâ rcquerimei1tó de au­
tembro dêste ano, só de indenização toria do nobre Senador Mozart Lago, 
90S empregados deveria a· companhia pedindo inclusão em ordem da dia 
disoender 75 milhões: de cruzeiros. do Projeto de Lei ·da Câmara- nú-

. As eniprêsas alemãs, ainda sob o mero 2GO, de 1954, Q.ile concede aro­
regime de- liquidação, -deveriam -ter paro aos e_x-integrantes da Fôrça 
~Solução patriótica, que correspond~s:e Expedicionária Brasilélra julgados 
aos anseios de todos n:ós - inde- inválidos ou- incapazes defmitiva­
nizarRnos de um parte mínima que mente parâ o servico militar, 
seja, prejUízos que nos causou. .Deixo de submetê~lo à deliberação 

. - Por isso, Sr. Presidente, sugeriria -do Senado, por se encontrar o ?ro~ 
fôsse feita uma emprêsa nâcionali- jeto há apenas sete dias. na Comissão 
zada, ou um regime de economia de Segurança N:l.cional. 
mista, . como . a própria Fundação Passa-se à 
13rasil Central. -com acicUlStas par~ 
ticulares, que poderiam se< os ptó­
prios empregados; de qua!qut>r ma­
neim, desde que pudéssemos criar 
uma indústria químico-farmacêutica 
nacional, -e, quem sabe, uma indústria 
química de base. · 

Encaminharei à Mesa, Sr. Presi· 
dente, a fim de que seja endereçada 
lO· Govêrno,. um ped~do de informa­
kÕes sôbre se realmente cm'!'espondem 
à realidade os comentários que têm 
;ido feitos J,Jelos jotnais. nos últimos 
dias, principalmente J)ela "Ultima 
Hora" e pelo "0 ,"'1lobo1', a respeito 
lia: situação do acôrdó celebrado. 
Preci.sam:Os -Saber se êsse acôrdo~_foi 
ratificadO pelo ' Govêrno braSileiro, ..... 
como já o. !oi pelo Govêrno alemão, 

ORDEM. DO DIA 

Discussão úniêa do- Projeto de 
Lei da Câmara n. 0 376, de .1952, 
que dispõe sôbr.! a acumulação de 

____. cargos públ·icos. . 
Par;eceress da . Comissão de 

Constituiçáq e Justiça, sob núme­
ro 696, de 1953, favorável; da Co­
'missão de Educação e Çultura, sob 
número 697, de 1953, favorável; da 
Comissão de Serviço .Público, sob 
número· 1. 026, de 1954, favorável, 
com a emenda que oterece; da. co­
missão-· de FinanÇas, contrário· ao 
projeto e à emenda (parecer nú· 
mero 1.027, de 1954). 

PROcEDE-SE A CHAMADA A QUE 
RESPONDEM OS SENHORES SENA­
DORES: · -· ~, · 

. . . (Y --'-.~ ·d-e 189() e do Decreto Legislativo nú· 
VzValdo Ltma ~ Pr~co ao;;-sa,n•o: ,mero 521, de 1 de julho de 1947 (a pro· 

tos - ~arvalho G~tnzar~es - M_athzas vado em -primejra discussãô em. 10 de 
Olympto - Joaqwm Ptres - Ferrei- d~zembro de 1954 tendo 
ro. de Souza -. Apolônio Sales - · · ' 
Djair Brindeiro - Cícero de vascon~ Pahceres_ favoráveis: da Comissã< 
celas ..:..... Ismar de Góes - Neves da de Constituição e Justiça sob ·n.0 873 
Rocha __:. Luiz Tinoco·- Alfredo· Ne- de_ 1954; da Comissão· de Segurançf 
ves - Pt!reira Pinto - Mozart Lago Nacional. sob n.O 874, de 1954; da Co­
- Nestor ~assena - Euclyries Viei- missão de Finanças, sob n.0 875, &'!: 
ra - Dommgos Velasco - Costa Pe- 1954 . 
reira - Sylvio Curvo - Flávio Gui­
mm·ães - Gomes de Oliveira - <22) . 

o· 
O SR. PRESIDEN.TE: 

·Responderam à. chamada 
res senadores: · 

2.2 senho- · 

Não há númerO. 

SEM DEBATES, 'mM A DISCUSSAO 
ENCERRADA E A VOTAÇAO ADIA­
DA, POR FALTA DE NúMERO, AS 

S!'QUINTES MA'mRIAS: 

- ~·oje~ de Lei da c-â~8.l'a nÜ­
mero 11. de 1954, que autoriza o Po~ 
de_r Executivo a abrir. pelo Minii;ité:.. 
rio 'da- Saúde, o crédito· .especial de' 
Cr$ 10.00'0.000,00, nara· construÇão na 
cidade de Recife ."Estado de Pfrnam­
bti:co de um, Hoopital de Pronto So­
corro, com o nome- de Agamemnon 
Magalhães. 

' Votação, en-i primeh·a discussão d< 
Projeto de Lei' do senado n." 39, dt 
1954. -que Cria o Museu· da Abolicão 
com sede na cidade do Recife, capltn.1 
do Estado de Pernamb~co. 

Pareceres favoráveis: da Comissãf 
de Constituiç?,o e Justiça sob núme~ 
ro 1.015, de 1954; da Comissão d€ 
~ducação e Cultura·, sob n.o 1.016, .. de 
1954; da CotniS"-'ão de Finanças, soC 
n." 1.017, de 1954. 

e· foram revogados dec.retos·leis, 0u 
se o Govêi-no pensa. em cumpri-los. 
nncionaliza.ndó as emprêsas alemãs. 

O SR. PRESiilENTE: 

. Sôbre a mesa uma emenda 
Ser lida. . - " _ 

Votacãó~ em discussão 'ú.nicn. ~de 
R.equerimento no 651, de 1954, pedin~ 
il'o passe à Corui&São que· se seguir DCJ 
Õ.f>snacho inicial de distribuição o Pro .. 
Jeto de -Lei _da Câmara ti.O 354·. de 
19õ(). que abr-e. ao MiniStério da Fa, .. 
~enda, o· crédito especial de Cr$ •.• 
!'iG.DOO.<lOO.OO, como- contfibuicão ·do 
ao PSfOrf'o de f!Uerra· das Nacões Uni­
das oara a defesa da República da 
Coréia. · 

Parecer tavorã1)el, sob n. 1.040, de 
que vai 1954, da Comissãode Finanças. Discussão 11nica do Proieto de Lei 

da ·câmara n.0 46, de 1951,- aue cria 
- Projeto de Lei do senado n. 21, a Diretoria do Material Bélico d:t 

'de 1953, que estende às. viúVas de mi- Aeronáutica. 
E' lida. ~ npoiada a. seguinte AJiás, o ·O!:tnsultor Geral da -Repú­

blica, dando o seu parecer, declara, 
no final. que a única sQlução legal, 
·jurídica e patTiótica seria a naciona­
lização imediata dns emprêsas, por 
julgàr prejudicial a sua restituição 

litares os direitos assegurados· às suas · 
Ao § 2.o do art. 1.o acrescente-se filhas e irmãs, nos têrmos cto·art. 2. Pru.·eceJ.·.es: da ComiSsão de Sego-

in fine o seguinte: . do Decreto n. 471; de 1 de agôsto de rança 'Nacional fn.<ls Gol e 602, de 
"e bem assrm entre do1s cargos téc- 1891/ ·do art ...... _27 -,do Decreto n.- 695, 1952), oferecendo substitutivo· da 

aos antigos -proprietários. 
Parece-me, senhor Presidente, que, 

além de estar com a maioria do povo, 
estou, tambéri'l, com o Consultor 

niOOS de científicos, de atividades cor-· de- 1890 e do Decteto· Legislativo· nú- Comissão de ConstitUição e JÚstiça: 
relatas e compatibil~drule horâria". mero _E·21, de 1 de julho de 1947 (a pro~ n" 600, de 1952, pela- constituclonalf_.. 

vado em primeira discussão em 10 de dade d9 Proieto~ n.o 1.400, de 1955, 
dezembro de 1954, tendo Pareceres pela inconstitucionalidade de substl­
favorãveis: da Comissão· de Consti- tutivo; da Comissão de Finanças 
tuição e· Justiça, sob n. ·8'73 de 1954 ~n." 1.022 de 1954), favorável ao pro­
da Comissão de segurança Nacional,- Jeto e contrário ao substitutivo. 

Justificação 
Geral da República, que é uma auto- E' ·per! e i ta in e n t é atendívéi a 

'tida de jurídica. do mais alto- valor· acumulação' entre dois cargos de- na-· 
O· Sr · Joaqui-m Pires - E da. mais tureza técnica.. ou ci~ntifica; desde que 

. alta respeitabilidade, V· Ex.n. poderá ·haja compatibilidade horária. E' co-
&Cl·escentar, · 

0 SR._ GUILHERME MAJ..AQUIAS nbecida a atiVIdade dos médicos, prcs-
--Espero, Sr. Presidente, que ares~ tancto·serviços profissionais pela .ma­
posta do Govêrno .me dê oportunidade· nhã aos hospit-ais~ ·con~ sobra ·cte tem­
de-ocupar novamente a tribuna,. sa .. IX'' à tarde, quando pod-erá, ser de 

·bendo' qual a orientação qUe pretende grande utilidade à coletividade, tra.; 
Mguii no casO da devolUção das em~ balhando na sun profissão em outro 
. . nosocônúo, nos seus ambulatórios ou 
-prêsas alemãs. (illuito bem; mu!tO serviço.saxtemos, .. qua~ o da assistên­

. muito~ bem.) cia médica dcmiciliar. 'No Brasil há 
O .SR- PRESIDENTE· 

. Pelo Senhor senador ·Guilherm-e 
Malaquias foi enviado à ·Mesa re­
querimento que -vai sa- Udo. (Pausa) 

carência_ de médicos, principalmente 
nos muriiCipio.s, onde aos poucos a ad"! 
ministr~;~.ção pUbliCa ·vai desenvolVen­
do seus serviços de ~istência médica 
com a criação de novos a.mbulatório.c; e 
instalação1de ·hospitais. Em se· tratan· 

"' · · · t o 652 d" 1. 954 do, então, de especialidades como of­nequerunen o n. , e ' talmológica, ororino-lar!ngológica; der-
Requeiro que . sejam pedidas. ao I)dttológica, neurológica, psiquiátrica, 

$r. PresidE!nté da. ·República. as se- alén;t de, outras; a. restrição imposta 
ft'Uintes informações: pelo projeto é 4e todo i.neo~venlente. 

1 - como eatA. aendo enca.mifu"tada senão . mesmo de conseqüênc1a· dtsas-

E' lido e· deferid_o o seguinte 

tJflo G~o. a Uquid~9io 4ae Em· troeas. A!lsim, po~. pa.rece·nos que a 

scb n. 874, de 1954: da comissão de · 
Finanças, sob n. 87-5, de 1954. (Segun- Discussão única: do Projeto de Lei 
da Discussão) , da Câmara n.o 49 de 1952 aue igualn. 

a_ situaçl'í" ias qué desem?énham fun-
..._ P1·ojeto de Lei do ·se~ado n. 39, ·çoos grat ~adas. 

de 1954, que cria- _o Museu da Aboli-. 
ção, com- sede na- cidade do Recife, 
caPital do Est:ado de Pernambu_ço. 
. PareceTes favoráveis: da. Comissão 
de ConstitUição ,e Justiça. sob núme­
ro 1.015, de 1964; da _Comissão de 
·Educação e Cultura, sob n. 1.016, de 

Pareceres contrArias: da Comissão 
de Consti'"uição e Justiça, sob n.o 646 
de l954; la Comissão. de Servico Pú:_ 
bl!co Civil, sob n.• 1.12(), de 1954; da 
CGmissão de Finanças sob . n.o 04:7 
de 1954. ' ' 

1954; da.·Comissão de Finanças, .sob Pript_eírt.. discussão M Profeta de 
n. 1.017, de 1954 (Primeiro Dis- :UOi 00 Senado n.o. 37 de 1953, ·que cussão). · · - acrescenta. um parágrafo ao- artigo 

- ~querimento n; 651, .. de~1954, do 1.595 do Código Civil Brasileiro. 
senador Guilherme Malaqutas, pedin- ·' . · . 
do passe à- Comissão que se seguir no Parecer, sob n.0 ·1.105, .de 1954, Wt 
despacho· Inicial da·. dlstribU]çáo o Comlssão de Constituiçlio e Justiçe. 
Projeto; ~e ~ da câmara n. 3M; de t,:~~la ·Yejelção. · · 
1950, eujo J:lrazo, :na. ComissãO de Re~ · 
loções Exteriores ·Já ••i aeha esgota- Encerra-ae ·a. 8eil!>i.o' ia ·15 bo-
oo (Em dlscllllf,o únlpa). · •·as e 50 Dllnuloe. 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO' 
SR-. SENADOR ONOFRE GOMES 
NA SESSAO DE 22 DE DEZEM­
BRO DO ·CORRENTE ANO QUE 
SE REPRODUZ POR TER SIDO 
PUBLICAJJ9 COM I~CORREÇõE.S 

·O SR. ONO!'RE -Gor,IES: 

sr. Presidente. Sr.:::. senadores, está 
n3 ordenl do ·dia o Projeto n.<' 26B, 
de 1953 criando o quaC.1ro · de al.L"{i­

·liares de administr"ação em substitui­
{'ão no atual Quidro d-e Oficiais Au­
xiliares. 

o l?roieto n.0 203, que. chegou ao 
Senado 'logo .a.pô,s o- de- n.0 337, ·de 
1S53, chumadt> ·'p.-ojeto dos sargei.1-
tos", el'a geminado com êstJ 
cme, aprovado· tlf'lo S-enado com emen­
da, voltou à. Câmara para· aprova­
ção· e em s-cg-~.nda._ apreciação· rte _sua 
Exa .. •o Sr. Presidente da República. 
Confon;ne ·cvD.r;tn, porém,· há predis-
posição para ser çetado. . . 

Vetado ·o projeto -n.Q· 337. os sub­
tt;nentes e· sargentos do Exército, que 
p~Ia leg:islaçãr. •.rigorantc até à data 
da nu-blicação õ~ !eí em que se Crans­
formm·ii o Projeto n.0 268, satisfazem 
an condições de '1l'Oi11Ó-1â" a 2Y te­
nen~ do Q. A o . ficam aineaçados 
dC'- perder o direito de promoção, que 
a lei lhe confere de 2.0 tenente· para 
o Q. A. O. . . · 

se esta Casa nio aceitar ns emen-: 
tt~s dn. comissão de Fôrças Armadas, 
cs sub-tenentl'$ e sar~entos, ·depois 
de satisfazer-em ns .coildições para 
promocã{l - elguu.<: até com 15 anos 
de ~ervi'ço - perderão o mesmo direito 
v·isto como o Pro.7eto n o 268 estabele­
ce nova i::ondiç2o .. que é a Posse do 
certificado de cume ginasial aue a. 
quase totalidade- dêsses Sub-tenentes e 
sf:.rgenLos não possui, nem . podG!'â 
oonauistar d-e:;1tro de prazo relativa­
mente curto. 

Então, a situação para a qual peço 
atenção. do -:>enado é esta~ velhos 
sub-tenentes e sargentos, · servidore.<;. 
no ge·ral, com mnis de vinte anos. 
outros com iiil'lte e cinco c alguns 
beirand-o trLnta anos de serviço, in­
clusive de ~ruerra "1a -iminência -de 
serem -promovidos. perderfio o df­
reito à promoção porque o. Projeto 268, 
estabel.çtc ·novas oondições ,que be­
neficiam na PGquena .proporção de 
um por cent0 nos atuais Sub-tenen­
t-es e sargent'}S que satisfazem à lei 
vigente oara ~eren"'. promovidos a se­
gundos ten:;lltes e. ou e t~m · o curso 
ginasial. 

se o ProjetO fõr aprovnê1o como .veio 
Ua Câmara · e.os nenutados, com a 
recusa da Emenda n.O .3-C da Comls­
sfí.-o de St'!g\U"!lDÇ:J. Nacional, que pro­
cura colocar a proposição em condi­
ções de não or0judicar tle- :manelra 
tão desuman1 ·excelentes e . velhos 
:::ervidcres, automà.ticamentc- perderá 
o direito à p'::omoção o quase totali~ 
dade, que soma nlguns milhal"€s de 
sub-tenentes e -~argent<;s_ E

4 
vai ser 

beneficiada - . porque passarão à 
frente de todos esses - a pequena 
PTDPDl'ção de um oor cento, peJo farto 
de. satisfazenU~ · qs nova~ condicl5es. 
serem r..s ·úniCos habilitados com o 
certificado de curso ginaslal. t:ste- 6 
pcmto narn cp1e peço at-enç·fto do Se­
nado. 

-DlARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seçiio li) 

, O SR. ONOFRE GOMES: . O ·Sr. A:=si&: ·Chatetiubriand - R' 
A fim de possibilitar Uma seleção, tese de justiça e humanidade. 

determinou-se - como já existia para. o SR. ONOFRE GOMES - ... 
cs oficiais -- figunu;.o:;em no quadro pura evitar que o Senado se exponha 
de ucesso, de acôrdo com o númno ::\ incol'rer na aprovação de ProjetO 
de vagi.ls previstas para o semestre que pode1·ã. levar a mais' revoltan­
~eg:uinte, Rqu·;les que possuissem te injustiça a velhoS e êxemplares 
maior nú!nero de pontos.. ·servidore·s do Exêrcito. 

Figu1·o hipótese, para. que o Senado' O Projeto n.0 268, conforme apro-
campreenda a situru;_ão. vado na Câmara dQS DepUtados, uprc-

Tinha eu, no semestre anterior :io sentava duas falhas capitais: uma 
atual, grâus que me colocavam e.m CJ.Ue estabel~cia 110 parágTafo único ;~o 
posição, <1e ser promovido, caso o art. 2.o . n clá_usulu de que ps o!l­
número de vagas que viesse a ocorrer ciais que passassem a constituir o" Q. 

naste semcstxe, me alcançassem." A. A. - em gTande .parte os que Im·~ 
Estas. no entanto, ·atingiraín ape~ rUam atualmente, o Q.A.O. -·e ou~ 
nas o candidato antchor a mim, dei- tros habilitados à :J?rbmoção para a 
Y.ando-me de fóra. Ent::n ·Cu, que Q.A.O. sõ prestarialn s~r~iços a .. es~ 
tinha condições para pronioção, se tabelecimentos e repartiçoes mlllta­
hcuvesse maü; uma vaga, não- fui be- -re~ Tendo-se esquecido, consequen­
ücficiado. · · te;~cnte, o caso· de mobilização -

FeitaS as promoções, tem-se que q'ue talvez ainda ocor~a - é im­
recompor o quadro de acesso. São perioso fazer que esses expcrünenta­
apurados novos concorren~es, cujos. dos comandl'.ntes de pequenas frações 
gráus sáQ superiores aos meus. As- possam voltar a. assumir o pôSto, na 
sim, cmborn. estejam :muitos nnos eventualidade da luta pelas armas, em 
atrás ·de mim no. satisfação das con- defesa da Nação. 
!.:lições exigidas, desde o mmpento em 
que_ as p1·eenchem, com gráus maio­
res do que o meu, me antecedem na 
U .. <:ita ele promoção. 

Nestas condições, porte p~feita­
mente ocorrer - corno .se tem verifi­
cada - que durante anos cu não con­
siga, nos vârios semestres, ser be­
nefic!aG.:J coin a v::tgn. necessária. 

Eis por que existem sub-tenentes 
e sargentos que, h?. mais de oito anos, 
aguardam o. pos."íibilidade de as vagas 
abertas no semestre seguintes lhes 
pel"mitircm alcançar posição entre os 
clHssificndos com maiores gnius. . 

Chamo a atenção do Senado parn 
a circunstàncL.l. de que o .. qunclro de 
acesso é semf'...strahnente renovado, e 
que os novos concÔlTentes à p1·omoção 
nã.o uro pm;Sam à ftente dos anti· 
gos componentes C.'ésse quadro. 

ÊSte o critério de seleção que ·as 
Fôrças AJ.·mndas julgaram pcir bem 
estabelecer. Dele não nos podemos 
afastar, embora fosse talvez mais 

suasório, uma vez que o individuo 
tenha chegado à testa da lista ante­
rior, não poder .Ser deslocado além 
das ·vagas que viessem a ocorrer 

no semestre seguinte, sendo preteri­
dos, na prOmoção, . por. _aquêles que, 
de grau maior que o deles, embora 
mais modernos; conquistassem prefe­
rcnclalmente. na vagas existentes. 

Como está .no projeto, porém, pode 
ocorrer o que tem sucedido durante 
vários anos. Velhos sargentos e Sub'; 
tenentes, mesmo com serviço de guci· 
m, furrun--deslocados par novos com"' 
panheiros, que, satisfazendo às con­
dições legais do parágráfo únicO do 
art. 8.0, adquiJ:iram m·elllor g_rau par::t 
colocnção. 

O· Si. Gomes de OliVeira - V. 
E."<.n permite um aparte? (A .. ssentt­
mento do orttdor) ~ ltsses s:.u-gentos 
c subtcnentes que · ficamm ·sem pro.:. 
moção durante -mais ~de um ano, 
aguardando vaga, não continuaram 
no quadro de acesso? 

O =>t. ONQPRE GOMES . :_ Não, 
porque ·o quadró dC acesso é coristi­
tuido a cantar da cabeça da lista, 
de acórdo com o número de ,,aga.s pre­
vistas mira os de gráus maiores. Se­
rão, pôrtanto, deslocodos os de gráus 
menOl"€8. 

O Sr. Flavio ·G-uimarú.tfs :.._ Depois 
dns promoções, o quadro "extingue-se? 

como estava no projeta, se ·trans­
fm;mndo êm lei, ess~s elementos nd­
nuiririam uma · espécie de inamovibi­
iidade. Decretada a mobilização e 
havendo neCessidade de chamá-los à 
testa dos· comandos "de pequel)as fra":' 
ções, élés-, com apóio na lei . qu,e 
determina que só prestariam. serviços 
em l'e[.f.3l'tições . e estabeleciment~s 

r.uilitarer,, poderiam. não ser· investlw 
dos dêsses comandos. · 

A Comissão de Segurança Nacional 
eme11dou o projeto, ressalvando as 
ccndições_ de mobilização, dn. seguinte 
f arma: 

"Emenda n;0 2~C. Ao parágra~ 
f o único do art. 2.<~: • 

Redija .. se: 
Parágrafo único. Os oficiais peJ.·~ 

tencentes ao Q.A.A. destinam .. 
se, em tempo de paz, ao exerci~ 
cio de funções burocráticas, ex~ 
clusivo, em repartições e e.gtabe-
1ecime11tos militares". 

cmn esta intercorrência em tempo 
de paz. ficou ressalvado que, se 
houve1· necessidade da . participação 
deles na luta - o que será apurado 
pela mobilização -- não estarão, por 
lei, isentos do exercício ct·essas fttl1-
ções. . 

A segunda falha é que o projeto, 
.no § 3.0 do art. 7.0 • ressalva o di­
reito de promoção apenas aos sub­
t-enentes e sarg-entos que, pela le­
gislação vigente, ~atisfazem às con­
dições de promoçao . para o Q. A. O. 
e já incluidos, na data da promulga­
ção da lei, no quadro de acesso. 

ora, Sr. Presidente, o fato de ser 
incluída no quadro de acesso 1·esulta 
de cs sub-tenentes ou sargentos sa­
tisfazerem as condições legais para 
a promoção a segundos tententes dO 
Q. A. o.· constante da art. 8.0 do de~ 
Creto·lei de 1946 que criou o Q.A.O .. 

As condições de promoção, constan­
tes da aludida lei, não sogitavam do 

·quadro de A.Cesso. itste vêio a_apare­
cer na regulamentação. ·estabelecendo 
classificação por gráus, obtidos pelos 
cc11correntes à promoção ao Põsto de 
2.0 Tenente, desde que satisfizessem 
as exigências constantes do disposi­
tivo legal. 
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O t:Jrojeto manda ressalvar a di­
z·eito à p1·omoçã9 npe-nas dos que estão 
nJ r_!uactro de ncesso;_ mas o.s que estão 
nê.sse quadro _sntisfdzem:, ns mesmas 
condicões Icgms' das que ainda !E~le 
não êstão incltüdos. mas que satisf'l. .. 
zem as condiçõeS legais do parâ~·~fo 
únicp d~ a!"t. :.1.0 do decreto--lei de 
1946. . . 

Tanto assim é {iUe se b projeto Jláo 
tivesse sido a._m·esentado, ou se fõ-r 
aprovado com as emendas da Comi:,­
são de Segur~nça Nacional, p!'úmo­
vidos serão os r.ue. atualmente. nté a 
data d-a· Pl"Oll1ul6aqão da nova 1-ct, ~.'J­

_tisfízet-em n .. s exig·2ncias da. lei ·:i-
gente.· · 
:Com-o está no projeto, não: c::m­

vertid.lo em le,i, serão promovido.:; os 
que estão n,o qnadro de acesso per­
dendo o direito a· promação os \\ui"! 
nele ainda não .se encontrarem m­
cluidol:i. 
_Ora, Sr. Presidente, isso ocol'!·eri 

lesando direito ·- que talvez Ee poE­
S:l conSiderar liquido e certo - de 
sub-tenentes c .sargentos que sat.isfa­
?..em ns condições para promoção b:'t 
cerca de dez ano." e devido ao proccs.n 
de seleção, ainda 'nfio tiver~m a. chan~ 
ce de lograr Ullla das vagr.s previstas 
para um dos semestres seguintes. 

Por isso a Comiss3.o de se~urnn­
ça Nacional emf'ndou o ,,,."'?t·, dAn­
do tratamento igual a todos as que 
satiSfazem as condições da Iei vigento. 
A Comissão de constituit:ão c Jus .. 
tica teve a impreSFão d~ ~oue Muela 
oútra. Comissão hayia estendido a sub-
tenentes e sargentos os mesmos di­
reitos daqueles que o proieto eon­
·siderava, oor estarem no quadro de 
acesso. E; qu-e tanto os oue estão 
nesse quadro ele acesso, com'o os oue 
já satisfazem às exigências da iei1 
estão em ident;dl'lrl.e "o ,.. .......... ""'"'<; •. 

sujeitos, apanas à ·oportunidade dtl 
oról1l·io gran ~11'"l"f'.S'1Dro"'"'"'+"' :. r.:uo. 
posição na lista de candidatos, cmTes~ 
pendentes, por sua vez, ao número de 
vagas a se verificarem no semestre 
seguinte. 

o Sr. Ferrcb·a de Souza ...:_ Permi~ 
te V. Ex.a um auarte? !Assentimen­
to do orador) . Essa possibilidade au­
menta ou contém o número dos pro· 
movidos no auadro ? 

O SR. ONOFRE GOMES - Não 
aumenta. 

O Sr. Fe-rreira de Souza - o qua­
dro criado deve conter certo núme!'o, 
se se fhrerem as promoções n que v. 
Ex.~> alude? 

O SR. ONOFRE GOMES - Não 
é automática a p1·omoção, mas i 
medida que se forem abrindo as va­
gas. Têm êSse tlil'eito os lotados n(" 
Q. A. o. se transformado e1u Q. 
A. A. E' apenac:, a ({IP.':'Int.irt dr. 
um direito, n1as na passagem de um 
re~ime de legislação pa-ra outro. 

O Sr. Ferreira de Souza - Não t 
obligatõria a momoção imediata. 

O SR. ONOFRE GOMES - A' 
promoções oCOl'"e'n b. medida. {JU6 
se abrem as vaga~. 

O Sr. Fen·eira -de Souza -V. B-...- ,a 
quer que êlcs se· folTem da concor~ 
rência com os novos que ven11am pc.m 
o quadro de acesso ? 

O Sr. Assis Chateaubrirm ·· -· .. Per~ 
mitc V. Ex.a. um aparte·~ :ssentt­
mento do orador) Realmente. tratan­
do-se. neste cam, de sub~tenentes e 
sargentos aue fizeram n· guerra, por­
tanto, de servidores no âmbito in­
ternacional, r. Senado deve corrlg!'r 
a injustiça n.pontadn por, V. Exa. 
no projet.J e dar ganho de causa ao 
direito que se me- afigura líquido 
dêses militares, fs.zendo causa co­
mum com o parecer da Comissão de 
Segurança ·Nadonll a que o nobre 
colega se refere. A causa que está 
defendendo é de Inteira justiça S<:l~ 
bretudo porque envolve sargentos 
que se bateram na gueJ.Ta levando 
até !óm dQ Brasil o PavlJhão nsclo~ 
na I. 

O SR. ONOFRE GOMES - Se 
houve, no sémestre . segUinte, vagas 
além do númérO de concoiTelltes, itúe 
est:J..a nà quadro de acesso. Em ge· 
ral, porém, êssc número ê menor, só 
excepcionalmente maior; de maneira 
que alguns vão subindo, e, como en­
tram outros QUe têm graus maiores, 
os que continuam no quadro de aces­
so são desloCados por eles. 

·o Sr. Ferreira de Souza - Por· 
que há novos concorrentes ao pôsto. 
O SR- ONOFRE GOMES - Porque 
há novos concorrentes julgados mais 
habilitados pelos graus recebidos con· 
soantc ãs condições estabelecidas na 
lei. 

"Ao § 3. 0 do art. IJ.o 
R-edija-se: 
Sü.o respeitados os dil"eltos da pro­

moção para o Q, A. O. atual 
dos .sub-tenentes e sargentos que-, 
na data da t>Ublleaçft.o da. presente lei, 
satisfaçam os· requisitos exigidos ·para 
o ingresso no Q. A. O. inclusive os 
~inda nl'io lnclu1Cos :no respect.lvo 
qutdro de n.ce.sso,.. 

o·sR. ONOrnE doMES. -Não. 
~lcs continuam nas mesmas condi• 
ções. Se 3té a promu1gação da lel, 
à medida que as vagas . forem sendo 
previstas para o semestre a&uinte, 
forem satisfazendo as condicões da. 
lei novos candidatos com grli.u .sune­
rior aos que estão próximas ao oua­
cb·o de acesso, êles irão para a cabeça 
da lista, para entmr~m imediatamen .. 
te neste quaUro.. Quer dizer: man .. 
têm·se no me.smo re~me. e.té que ta .. 
dos. oo. q~e .pel? lei atual ·adauiram 
êsse ~ll'f~Ito, ,se.1am promovidos. Dat 
por . diante o futuro Q. A. A. en­
trara na normaiidnde. 

. Como está na projeto s6 são ab.5or­
V1dos os QUe estfi.() no Quadro C'e Aces. 
so no moYrtento da nnblica(!§.o dn nota 
Jel, e todos os outro., nas mê&mn!': 
oondiçôe$ que lnes, oomo na tonns. 
da le1 nãç N~t.§o no quadro de RC\!!10, 

Muito obrigado pelo àpnrte de v. Ex.8 

QUe vem em auxilio da tese que es­
lou su.stentando .•. 
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perdem êsse direito automàticamen­
te. E alguns dos que o perdem con­
tam já 1{) anos de .serviço, nessa con­
corrência .. quB não sei como nã.o os 
desanimou. 

sas condições, estão automáticameDte 
habilitados à promoção e são reüwió.;.. 
nados de acôrdo com os graus que ob-
tiverem no· julgamento a que se sub­
metem. 

Ainda há um :tato intere-'sante a 
frizar, a. respeito do ·qual peço ao se.­
nado a indulgência de me ouvir, pois 
o asSunto é de certa delicadeza e 
tem afinidade com a lei em que se 
t-ransformará o Projeto n. 0 268. 

Há condições que todos têm de sa­
U..sfazcr, pois são legais e estão esta­
belecidas na pa!·ágrafo único do ar­
tigo 8. o, a fim de poderem concer­
l'Bl' às promoções. São as do IR­
c.-eto-Lei que cria o Q. A. O.: 

Al"t. 3.0 

•· O ingresso no Q. A. O. l'esulta 
,~a promoção ·do sub-tenente, Sar­

li ent:J-Ajudante ou 1. 0 Sargento ao 
X.sto d-e 2. 0 Tenente. 

..L'.uágrafo único - São condiçôes 
·_-·:,. o ingresso:'' ... 
Realmente, E:Sr:::as é que são as con­

dições. 
"A ter mais de 5 an<Js de praça c 

;:: i"'·D minimo àe pôsto, . 
Na realida<le, os que estão concor­

i'endo têm, no mínimo 15 anos de 
pra•::t e, na média, 20 anos. 

b) ter no máxinio 40 anos de ida-
de". 1 

Suponhamos Srs, senadores que o 
interessado nã<J consiga ingressar, no 
sem~stre QUe está concluindo, nq Qua­
do de Ac~s:;o, Recompleta-se o, Qua­
do de Acesso para- o primeiro semes­
tr:> de 1955, e o.s sub-tenenres e sar­
gentos mais modernos que êle, que ad­
ouiriram melhores graus, irêm para u 
frente. Mas ac::;.:ntece que, c::lm­
plstand'o quarenta anos, deh:J. de 
~ · l>:fa'7er · a condirão e. anto-
1 ~J;icamente, é excluido. Basta que o· 
r :mcorrente complete quarenta anos. 

E' uma nova forma de exclusão, 
~, t..:..so t-em acontecido muitas N~ies. 
0 individuo, mesmo figurando no 
wuadro de Ace~o, ao. completar qua­
renta an'ls n<>o IT!sls oo.C!~ concnrt.-er: 
e é .. então, eliminado.-

Dizem as alíneas seguintes: 
"C) possuir o certificado de curso 

de Comandant-e de Pelotão ou &:::­
cão, dos Cll'\'lOS e:>niu'lrados pf'lo Av'-
3-o n. o 1. 198, de 12 de maio de 1942, 
~u outros que venham a ser julgados 
~uivalent€s; 

- d) cauacidade •física indispensável 
ao exerCício das funções Cte oficial 
subalterno, verificada em inspeção de 
saúde e provas realizadas mediante 
instruções especiais a serem estabe­
lecidas; 

e) bOa conduta; 
fl juizo faVorável do Comandante 

ou chefe. do nrópr!o punbo, ·Eôbre a 
capa_cidade prOfissional,. espírito miU­
tar, dedicação ao serviço, idoneidade 
moral para o exercício das funçõões 
de oficial e conceito dO meio ci­
\'ll· g) bom conceito geral, resultantE 
· _. estudo dos assentamentos". 

sao estas as condições legais para, 
· .dsfa7.endo-as, serem promovidos a 
3:-lnmdo-t€nente t~ara o Q. A. O. · 

De maneira aue todos os Sub~te~ 
'lentes e ~argentos, "que satisfa-,JR.at es-

Assim, Sr. Presidente, nào há dife­
rença de situação legai entre os que 
satisfazem· as condigões de prom.;ç§.o 
para o Q. A.' O. e os aue sátis­
fazem essas condições e ãinda não 
pertencem ao quadro de acesso. • 

O Sr. Gomes de Oliveira - Parece­
me, não há dúvida, que há uma ex­
tensão a-os oficiais que não figuram 
ainda no Q .. A. o. 

O SR. ONOFRE GOMES - Não, 
me~ caro col,ega. Está em vigor o 
Decreto c.'e 1946, que cria o QAO, es­
tal>elece as condições de promoção e 
os nivela até a data da proinulgação 
da no~a lei. Esta, criando uma nova 
exigência, que é a posse do· certifi­
cado do curso ginasial, estabelece a 
diferença. 

Então, o que ocorrerá? Os velhos 
sargentos e subtenentes. que satisfa­
çam as condições de acesso até a 
data da publicacão Ch novo projeto 
transf-crm"ado etri lei. .. 

O S-:. Gomes de Oliveira - E que 
estão no Quadro de Acesso. 

O SR. ONOFRE GOMES - ... e 
que figuram nc quadro de acesso, se 
bouv<2r vaga serão promovidos, os ou­
tros, que· ainda não estã,p. no Quadro 
de Acesso, ficarão nas mesmas con­
diçõe3 daqueles. se não .fôr rnud"ado 
c regime. Se for mudado o regime 
na. forma d,~ projeto os que atua.imcn~ 
te satisfazem . as condições leg"l.is e 
que se contam por ní.ilhar-::-s, então~se­
rê.o preteridos pela. pequena p~:rêen­
tagem de 1% de concorrentes que 
pc,<:sus.m o curso g1na.~ial. . 

o Sr.- Gomes de Oliveira - Veri­
fica-se é que a nova l>:!i, criando o 
Quadro de Oficiais de Administração, 
esta'belcceu novo requisito. 

O SR .. ONOFRE GOMES - E' só 
êste. 

O Sr. Gomes . de Olivei1·a - Foi 
mai<:: rigorosa pal'4i uermitir que o 
Oficial pm~se oara o Quadro d-e Ofi­
ciais. de Administraç~o. O m·oieto 
cu!z ~ur-rveitar, ai·nda, uma um·te d?s­
J;;€!3 Oficiais. ou seiam os que. tendo 
Ch-: requi~itos· ne~eg.,c:JSrios, deveriam 
passar para o QAO. l:!;stes tinham o 
direito de transferir-se. 

O SR. ONOFRE GOMES - O novo 
projeto beneficiária apenas 1% oassa­
rá a satisfazer tôdas as condicões da 
nova lei. que são as anti~as mais "l da 
~urso ginasial. Assim sêrão êles :)U 

~~icos nas cc?dições de sn.tisfaze1~ to­
ALmente a lei. 

o Sr. Gomes de Oliveira - A lei 
oue f'"iou novo Quadro estf'lbeleceu 
condicões diferentes, mah; ri~Ol'Or:::as: 
P l'!ntiio n"'rmite que os oficiais já no 
quadro de acesso --:- me~mú sem flten­
derem aas recmisitos c:.'a nova lei ... 

O SR. ONOFRE GOMES - Que 
é só um a· mais. 

O Sr. Gomes de OliVeira - .. ,pas­
sem oara o novo Quadro de Admi­
nistracão. E a emenda de V. Ex.a 
estP-nrle. val além. 

O SR. ONOFRE GOMES - Não 
este-nde. Grupa õs que estão em 
igualdade de condições. 

O- Sr. Gomes ds Oliveira - Per­
mite que passem para o novo Quadro 
também aquéles que satisfaçam as 
o:mdições da lei &.tual, ainda que 
amanhã não satisfaçam às condições 
da lei nova. Por i.sso o meu parecer, 
seguindo a orientação que coruidero 
benéfica da Comissã.o de Constituição 
e Justiça - fci no sentido de con­
siderfl.r contrário ao srstema c·o prO~ 
jeto emendas que estend-em beneficios 
ou vantagens além das inicialmente 
previstas nele. Dal - V. EX. a me 
perdoe - eu t-er opinado desfavorá­
velmente à emenda humana e sim­
pática de V. Ex:.'\ mas que estende­
ria a um número bastante maior de 
indivíduos a situação prevista no pro-
jeto c na lei antcriór. · 

O SR. ONOFRE GOMES - Vossa 
Excelência tem a impressão C.te que a 
emenda a estende, mas tal não acon­
tece. Passa a tratar de maneira igual 
a todos os que se encontram em 
identidade de condições. 

Pela lei vigente, todos os que sa­
tisfazem · as _exigências· do parágrafo 
único, do art. 8., do Decreto que 
critu o Q .. A. O. estão habilitad.·os à 
promoção. Não são só os que .estão 
no Quadro de Acesso, como os que 
não o atingiram. A emenda tra~a 
de maneira idêntica, os que estão nas 
mesmas condições, melhorando con­
sequentemente o projeto vindo da 
Câmara dos Deputados, porque evita 
:se com2ta a injustiça de preterir a 
quase totalidad.-e pOr 1% dêsse todo. 

Sr. Presidente, eram êstes os pon­
tos que eu queria focalizar, porque 
talvez não haja tempo para fazê-lo na 
fase d-e debate do projeto. 

O Sr. Gomes de Oliveira - Vossa 
Excelência então me permita que 
concorra para bem esclarecer o Se­
nado sôbre a matéria. 

O que r-ealmente o projeto prevê 
e estabelece ê que sejam ap1·oveitados 
no novo quadro aqueles oficiais que 
já se encontrem no Quadro de Acesso 
4. emenda de V. EX. a, vai· além: pre~ 
ten&e levar para o novo Quadro de 
Oficiais da Administração também os 
que não figuram no Quadro de 
Acesso ... 

O SR. ONOFRE GOMES - Por­
que · estã-o em ·condições de igual­
dade. 

O Sr. Gomes de Oliveira - ... mas 
que* já preencham os requisitos. a 
lei atual exige ... 

O SR .. ONOFRE GOMES - Exa· 
tamente! 

O Sr. G'Dmes de OlivPira - .•. para 
a sua promoção. V. Ex. n- não deixa 
de ter razão, pois haverá, evidente­
mE'nte, uma pro_moção muito maior ... 

O SR. ONOFRE GOMES - Não 
va_i haver ess::t p1·omoção . 

f"' . - . 
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vlrtué.'e de disposição legal que 0$ 
satisfaz. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os tímpanos) - comunico ao 
nobre orador que falta um minuto 
para término do tempo de que dispõe. 

O SR. JOAQUIM PIRES: 

(Pelá Ordem) - Sr. PresideoOO, 
requeiro a V. Ex. a. consulte a Casâ. 
sõbre se consente na prorrogação re­
gimental do expedienre, a fim de que 
o nobre Senador Onofre Gomes con­
clua. suas COil§iderações. 

O SR. l'dESIDENTE; 

O Senado acaba de ouvir o reque .. 
rimento do nobre Senador Joa.quin 
Pires. . · 

Os Senhofes Senadores que o apro:-
vam, queiram permanecer sentado«. 
(Pausa). 

Está aprov'ldO. 
COntinua com a palavra o nobre 

Senador Onofre G<lmes. 
' 

O SR. ONOfRE GOMES: 

Sr. Presidente, agradeço a Vossa 
Excelência, ao Senador Joaquim Pire 
e ao Senado a concessão que me 
fizeram. 

Peço a atenção do Senado para o 
fato de que, com a Emenda n.0 3, 
não se amplia o número de promo­
ções. mas conserva-se o correspon­
dente aos que já conquistaram êsse 
direito. SOmente depois de estarem 
tQdos contemplados, é que entram no 
regime da nova exigência do curso 
ginasial. ' 

Sr. Presidente era êsta ·a explica­
ção que desej~và dar ao Senado an­
tecipadamente, para. no momento da 
votação, restar-me tempo, a fim de 
prestar qualquer outro esclarecimen­
to acêrca de determinadas emendas, 
que são apena-S decorrência da de 
n.0 3, que visam a. ~a1: melhor unidade 
estrutural ao projeto, mna. vez que 
êle foj alterado numa disposição es­
sencial, que é o § 3.0 , do art. 7.0. 

E' preciso por em correspondência 
com essa alteração todos os outros 
dispositivoS que têm correlação com 
o assunto. 

Era o que desejava dizer. <Muito 
bem! Mltito bem!) . 

SENADO FEDERAt. 

ATO?O Dnu8TOR GE&~ 
o Sr. Diretor Geral no uso de suas 

atribuições, concedeu salário-família 
a l\1:ário Martins Neto, Auxilht de 
Portaria, classe "I", em relação à sua 
dependente Sônia Maria d~ S1lvp 
Martin.s, ~ partir ~de dezembro co­
rente. 

ATO DO DD1ETOR GERAL 

O Sr. G(m),es de Oliveira - ... do 
que a prevista pelo projeto. D_aí o 
parecer da Comissão de Constituição 
e. Justiça. que V. Ex. a coD.testa . com 
seus fundamentos, mas que a Comis­
são·- permita-J1.1e V. Ex.a- também 
sustenta com cs seus argumentos. 

O SR. ONOFRE GOMES - Per- O Sr. Diretor Geral no uso de sua:.. 
mitr.-me V. Ex.a, eu não amplio, mas atribuições, JOneedeu· salário-famUia 
evito que o projeto, ilegalmente, res- a Therezinha de Melo Bobány, Ta­
trin.ia direitos concedidos por lei, qui-grafo, Classe 1'0", por sua depen .. 
tratando igulllmerlt.e a to~~~ w·~ r.'l-. dente 2ô11ia Haria .• a partir de de­
tão em ídentidade de condigles, em zembro corrente. 

PREÇO DO NúMERO DE HOJE CR$ 0,40 
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